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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o g e d i c i o f i l g fflarias 

taformaclón t i paffola y txfranlere, Arte», Cltndw i Ufwtfqni 

E D Z C I O H d e l a U A f f A f f A 

p u » v e o «imeo. !?Mr*, #tM> « M » BMMaJw* p M k ^ 
(•mcoóHi AocuMunuadv r T á n wrw i | •* AmacM* v S m a u N i o n a 

AnriOtenr SUeaobM, § bis, btjoe. \\ Plata ROMI, 1, bujtm. T M t o » 
2 5 -

SANTO D E L DIA. - Santos Severo s Leonardo. 

SK T R A S P A S A tienda 8,tua,3a en 8'tio müy céntrico Qunto Plazo de Catalufla), 
"u l l i a u í n O a lujosamente decorada, con escaparates, estanterías y mostradores 
Propios para cualquier comercio. Informes: Muntaner, número 91, pral., de l a 5. 

C a r l o s M u s f a r f l s d e P e f l r a l f t e s , ? s ^ ¡ % ¡ ? ^ 
0trece su nuevo despacho, Olarls , 71, 4.° , 9.'.—Despacho de 9 a l O y de 3 a 6 . 

& r fÜAIV/TOGg VIAS URINARIAS' vejiga, p rós ta t a 
•*•**» w X X i l M L J r » ? etc. Ronda Universidad, 14, p ra l . De 3 a B 

T BrannTic p l í i i n ' « i - a y o , b, i n t e r i o r y t a l l e r b . 74 b i s . b m ; 
¿- DldbUlla C ÜIJU olón de ventas «1 detall. Pañer ía , Dri les , Géneros de 
"unto. Pañoler ía , Toallas, Sábanas y Percales Retales de Paf ler la ••«»*•.• 

D r . O . G A R U L L A r í f ^ X W ^ S S . 
D p Qonnüf lanh V I A 8 u r i n a r i a s , s í f i l i s 7 r i ^ o n . » a a y s 
« 1 • Oci 1 úliatil a 7 . Pe l ayo , 40.—Económica. JoveUanos, B. De 7 a 9 

- 1 i , • 1 .un 1 - — — ^ 

D r f S I l l I P f í n VÍA« URINARIAS^ - S Í F I L I S w» • U H L L C i U í l / Oonde del A s a l t o , 18. — De 10 a 2 y 4 a 9. 

D r . T O R N E R del Hopital de Santa Cruz. — V I A S U R I N A R I A S . 
Plaza Regomir, 1. D e 2 a 4 y 7 a 9 ; festivos, de 11 a 1 



T E A T R O S 
Teatro P l > l n n 1 n A . 1 CompiM» ertraicadel popular actor j . v . .n.r«re. — Ho*. 

* * i t i v i j » » * tarde, a It« 4, maMnéa.-Noche, a laa 9 y cuarto. Tertulia Barca, 
lonma.-Fundones cómicas de Indiscutible éxito — El» poruoa (3 actos),—Tanorlo m n a l a M 
íexltazo cómico lírico) — L a torr» del» auntoa (risa continua).—Por la laraa Juradón del eapec 
tácalo no se proyectaran películas. 

Mañana, tarde, cine-omedla-Noche, aran fundón. 
Domlnso, larde, I , • se s ión , L a v e r r * b o j » , - T a r d e , 3 * sesión, y noche, sesión úalca. t » » » 

•le o»f* y Tenorio ansloal,—Despacho en contaduría. 
La próxima semana, estreno: E l c a f é do] rocó , coa decorado nuevo de Morajas, Alarma y V i ' 

lumara. 

E r r a n T a a ^ t a ñt*\ T J ^ a a H a s t a , e l d í a V q va o d a a t o l a r t o 

c S t I M R O M E A - &a.fli'Hrt?v."!^yBer Gran matinée a 
l a e ÍL u L a aplaudldlslraa comedia en 5 actos, de Vital Aza, E l aombrore do 
' • • ^ ^ 3F " I " " o a p » . en cuya Interpretación toman parte Concha C a t a U . Juan Bala-
stoer, Mariano de Larra, Antonio Tornar y aecundadoa por toda la compañía. — Noche, a las 
f.£,nledJau5,vL^S-a.b.'iJ2' A T 1 / A I f \ f l k Mañana, viernes, 4,» de Moda: 
J U E V E S D E P O R T I V O S : M A L i V A L j O L / A La comedia en í telo» M » d » l a « l 
v reprlae de E l pstlo, comedia en 2 actos, de los herraanoa Quintero, — Dominio, tardo: 
Oaao ión da o n a » y Loa s n a a i a a del ooobaro. — Noche: L«a da Oain. 

Se despacha en contaduría. 

T E A T E O D E NOVEDADES^Gran compañía dramática de 
F & X O 

Debut, viernes, día 7. poniendo en escena la maanfflca comedia en 5 actos, de don Jacinto Reno 
vente. L a o o m l d » de laa f iera», - S e abre un abono a diario por 10 únicas funciones. — Para U 
encargos en la Administración del teatro. 

Ta-» f**n T í v í n n Compailfa de zartuela valondana y castellana V E Q A - P A R E R A . — Hof. 
* o m r t t J j i r i O W luow», tarde, • las 4, precios increlblea.—El teatro m4s bonito de Bar -

celona.—El mejor cartel.—1,* Tabardil lo .—2.° E l peplolo, exitszo. — 5,° Loa aoBTidadoa * • 
S ledra , éxito srandioso.—Noche, a las 9 y media, capéelaI. velada valenciana de flran r i sa , -Pre 
cio» populares—Entrada y butaca, O SO.—Entrada Seneral. 0'15.—Exito del cuadro valenciano. 
I . * Sinfonía —2.» Reprlae de la comedia valendana L a tea l e l a diacordla.—3.* La zarzuela qao 
el público no se cansa do ver. Dta de proba.-4.* L a graciosa zarzuela O» v r a a u e r ea eaeaea. 
S.* Terminará tan amena velada con la arados* zarzuela E l e Uadraa.—Sábado, estreno: X I bo* 
foto de SUnKnea. 

T a s ^ m "Knoxrn Qran compañía de zarzaela y opereta dlriaida por Joaquín Montare, do 
x e a t A U x v u o v u u qUo forman parte Anlta Lopeteahi y Pura Montoro. — Hoy, luevea, 

farde, a laa 4, srandioso mstinée; l , * K l - W - r l - k i . - 2.» E l éxito del día, A r r i b a oí t e l ó n . - 5 . » Oran 
acierto teatral, X a e s t é arr iba el talón.—Noche, a laa 0 y cuarto, programa exquisito: I , " I»» 
corte de F a r a ó n . - 2 • Reestreno de la zarzuela catalana de Conrado Colomer y el maestro FaiK 
do. L o Bomnl de 1'Icnooenola.-5,* Qran acierto teatral. Y a e s t é arr loa el t e l ó n . — C o l o a a M 
ovadsooaa la Vuelta de L a Paralela, imitación Insuperable de Pastora Imperio por Para Montore, 
el drama numérico y el Tenorio de Santa Perpetua, por Montero.—Mafiana, reprlse. L a m o a » do 

mmmmm Ék m v « A j a A tm ^ Hoy. fue vos. Moda ekprdal, - Noche. 
T B A T R O A P O L O - ̂  ,amo•0• 

DON jUAN TENORIO y EL NUEVO TENORIO 
con brillante aroteosla.—Mañana, viernes, últimaa de Don J a a n Toaorle y E l onevo Tenorio 
a predoa económico».—Sibado, estreno del dram» detecti\dst« en 7 actos y I2cuadroa; » » 
l a d r ó n invanolblo. 

€ 2 Ó I V C X C 
E l próximo domingo, ae verificarán dos coloa» 
lea funciones,—Veáse el anuncio de mafland. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

GRAN ACONTECIMIENTO ARTISTICO 
^ 0 

IA . 3J P X J S I j I C O ! 
L a celebro BlmnasU trapecista M A R Q U E R I T E DE OENAIN (a) L ' E T O I L E OU NORD, «o* 

d a de caetao del uajMtío el 14 de Jallo del corriente a fio estaado alficuUBdO 



peritísimos trabajos en el Oran Salón Dore, continúa aun boy, daspnéa de tres meses, en estada 
«rayuimo. 
, L i s Hmprasas de gastos y artística del Teatro Oiroo B a r o s l o n i a han tenido la Idea, antea da 
perrar la actual camparía que con las varietés vienen haciendo desde el 4 de Agosto y como dcs-
"'dida de las mismas, pues acaban definitivamente el día 9 de Noviembre, de ofrecer a dicha In-
•Jrtunada 

ana fundón de 

ju* tendrá lugar boy, Inaves. 6 de Noviembre do 1915, a las 4 da la tarde y 9 de la noche, para la 
'•«al se han noblemente ofrecido los mi» Impártante» niimeros de varietés que «ctuan en Barcelo-

Dichas Empresas lanzao, pues, al piíbllco caritativo y generoao de Barcelona un llamamiento 
Jjra socorrer tan gran desgracia y le ofrecen, en cambio, un extraordinario y magnifico programa 
ae atracciones y varietés. 

En obseqalu a la beneficiada tomarán parte, alternando, tarde y noche, las grandes atraedo-
"M siguientes; 

La célebre e incomparable Troupe B E N MEDANI, 8 árabea. 8, acróbatas saltadores.—La sim-
Patlcn bailarina, reina de loa palillos, MARINA de la pareja MARI-MARINA.—Las sin rivales glm-
"a»tas Hermanas PANAITRSCU.—l,os aplnuilldlslmos artistas MARI-BRACCO.—Loa célebres 
ryróbataa olímpicos Los 5 FERMENTINl .—Los excéntricos, cómicos, graciosos y bufos Los F E -
fiíilñ? ' -^ ' célebre negro B A C C U S Y MAILLAM —Los RACJUIN1S, due l l s ta s . -LOLITA X A L A -
PARDER, cupletista.—LA CAMPEOMINI. notable bailarina clásica espaftola.—El famoso y popu-
^ r cí-iAPELLl'000 tU pcrr0 matemát'co V porro tonto.—Bl E a l K m a , presentado por el profe-

, „ Precios: Palcos sin entradas, 4 pesetas.—Entrada a palco,O'SO pesetas.—Preferencia, 0*75 pa-
•e"¿.—Entrada » piafen. 0'60 pesetas. Primer piso, O'SO pesetas.—Segundo piso. 0'20 peietas. 

. NOTAS.—Alternando con los números de »arletés se proyectará un magnifico programa de 
uoe de las melores marcas, 
Mari'íot'PCC,ÍCUl0 8er4 •'nen';c,"lo por 61 dlst|l,2ul<lo cuarteto de este teatro, que dirige el maestro 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O B T É S 
Lunes, 10, grandioso estreno: 

L A P O S A D A S A N G R I E N T A í í » ' 

' T l V O I L . T - Circo Ecucsíre - 5?0,?iniéueeKi<ihe¿oam'a'Sd4o: 
P«rte todos los artistas de la compañía. — Noche. DIA D E MODA y D E B U T de Mr. RIO 
riARTMAN con su compañía compuesta de S2 perros, representando la magnifica comedia 
gnaactoa 0oo f é t e an V U I a r » Bratmrn*. -Exi to creciente de la F A M I L L B PREDIANI . 
9 PSfíonas; L E S fi PÜTAMI J A P O N E S E S , I . E S B A R T R O S , SVVAN, NAVARRO, UP ANQ 
"UW, M r . O I L j X j ' S , cumpeín oficial del mundo en romper curtas, monedea 9 bolas da 
«ennis, ZIZINE J O C K l i V y demás artialas. - línlradaa cámlcaa por todos loa downs. — Sá
bado, interesante gran DEBUT de los S1STERS M E L I L L O , 5 aefloritas. notables acróbatas 
Wntorslonlatas.-Lunes, día 10, GRANDIOSO D E B U T de Mr. S O L I O T H I , con su feroz co
lección de 9 leones y 3 tigre* 12 fieras. 

^ a W ^ d í : ^ - G R A N C I N E E L D O R A D O 1 
Hoy, jueves, tarde y noche, la preciosa película de 

t r i u n f o i n d i s c u t i b l e , é x i t o v e r d a d e r o , 

F I L M D A R T E I T A L I A N A . I . O O O M E T R O S 

E X C L U S I V A P A R A E S T E C I N E 
. A —.J Esta hermosa película no necesita de frases encomiásticas ni bombos 
• ^ • m w u w a u u exagerados, que muchas veces hacen concebir al pdblico esperanzas 
?ilf 'ue110 salen defraudadas: al contrario, es preciasmente el público que asiste a au proyec
ción quien so encarga de hacer su mejor elogio, pues como ae trata de ana cinta de mérito 
Jjcepdonal, ella misma se Impone, por contar con un hermosísimo e interesante asunto, pre-
'«ntaclrtn espléndida e Irreprochable, perlerta fotografía y, sobre todo, una Interpretación 
J"n feliz y acertada, que supera a todo cuanto en su favor pudiera decirse. Toda persona de 
puen guato y amante del verdadero arle no dejará de ver esta preciosa película, que coa 
lusticla se puede calificar de 

o b r a , r x i a u s a t r » c í o l a , o i n o m p i t o f j r a f i a . 
Exito extraordinario de Isa nuevas pal íenlas: 



E M P R E S A B O H E M I A 
• O I N B 3 S . 

T E A T R O C O N D A L Y CINE W A L K Y R I A 
GRAN C I N E BOHEMIA Y C I N E I R I S - P A R K 

H o y , i u . e v o a , p r o g r a L m a . » « s c t r a o r d l z i a n o s . 
ül t lmo día do U «eSunda mitad o sean la* 5 últimas partea de la srandloia película, de la acredl' 

tada marca t-'llm d'Art, 

L O S T Q E S P I O S I I D E T E S O S 

L A S C A M P A N A S D E L A M U E R T E 
(episodio* de la revolución siciliana). — Completaria el proarama otro* esfreno*. 

Mañana, TWa>T V f c Proyectándose por on aolo f dnlco día la erandlo-
viernes. • 9 -M. M película entera, de 4,000 metro*, 

Maflana, vienes, único día. - — Precloa corrlentca. 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, Ineves, 6 Noviembre. — Proarama colosal coa S estrenos. 

E X I T O A S O M B R O S O Y D E L I R A N T E 
d« la monumental, Intareaante y maravillosa película histórica, reconocida unlversalmente coso 

la mejor editada basta la techa. 

2 , 5 0 0 m e t r o s . — 5 a c t o s . — 9 0 c u a d r o s . 

( M a r c a G X M E S S , 
Acompañada por un notable Q U I N T E T O M U S I C A L do eminentes profesores. 

Pasión brutal - Un cow-boy de salón - El beso de la ¿Ifaiia 
(eatreno). (estreno), (estreno). 

E n e l C I N E G L O R I A 
Consejo de Ciento (entre Brucb y Gerona). 

Hoy, jueves, 6 Noviembre. — Colosal prosrama. 

E l c ó r a l e - E l beso de l a gitana - U n cow-bop de s a l ó n f-«BOÍ 
Pol idor colchonero - P a s i ó n b ru t a l («•*«<» - L a vue l ta del mar ino 

L a he r i da sa luadora - Un Intermedio 

2 M E 
a & . V . , e s t e E n g u e r r i l l a , Hr len lo operador , E l e s 
p í r i t u m á s d é b i l M á s Iner te que S e r l o c M o I m e s . Po l idor c o l -
fibonero, E l U r o y o t r a s . 



T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barceloneta), 

Paseo de San Juan, 49, esquina Conselo do Clanto. 
Monumentalproarama p»ra hoy, jueves: Estreno de la pelicula^nlstonca^ 

M A R C O A N T O N I O Y C B . E O P A T R A 
Marca Cines, 2,000 metros. — Con el tln de dar mayor realce a esta jrandlosa paKeala. aerá acom: 
íai lada por un notable cuarteto. — Completarán el proarama otras hermosas cintos, entre ellaa-
U n a c a u s a c é l e b r e , ^ C s . E l I n o c e n t e , | ¡ ¿ ? c a m f f l ; e a r a l n o d e l a d i c h a , 

etc., etc. M i ' ~ 

O I L . I O 3 F I - f l L 1 V Í A . 
& - R A M B t i A I C S T X J D I O B - © 

Hoy, iuevea, 

[ G r r a x i m a t i n é e i n f a i i j d l . J 
S O R T E O DE 2 P R E C I O S O S J U G U E T E S S refialo de bonitas sorpresas a todos loa niBos. 

A las « de la tardo, la preciosa comedia en 5 actoa, de S. J J . Al vare» Quintero. 

E L O E N Í O A L E G R E ^ j 

Noche, a las 0 9 H2. función selecta: últimas representaciones de 

interpretada magistral mente por toda la compaflia. E l éxito mayor de la presente temporada. 
Decorado nuevo de los seBore* Brunet y Poua. 

Próximamente, eatreno de B i maBiatrad» , farsa cómica en 4 acto*, arrefilsda del I n j l í s por 
don Aleiandro P. Marlstany. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
tea/Wa^^Síe^ B o n i t a I b e r i a , ^ s ^ l ^ i & e d ^ V e M l s s V e n o s h a 
con su co- CE i A m S _ Exito, ovaciones a la melor canzonetlata que ha 
lección <1m W í s t O Í Í V U m W. " actuada r n Mtn Salón. actuado en este Salón, 

la única que diariamente se ve obligada a cantar hasta 8 canionetas.—El notabilísimo nearo 

B A C C S U S a a d M E A L L A U con«n;nbna1l'?fc-^ntrieo' 

BACCHUS and MEALLAU = LA SEV1LLITA 
eataa dos atracciones acreditan esto Salón que siempre ofreca al público las mayorea 
M ^ ^ e ^ r c ^ í l d á . ^ ^ ^ t e B B T J M E D A M compueat. da 

1 , 2 , 3 , 4 . 5 , 6 , 7 , 8 A R A B E S , 1, 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 . 8 
I B P A g A A Hoy, jueves,' gran derroche de lo 
J M L B I J f r g g ^ # ^ J t m . J l M buen0> Programa incomparable con 

Brulal pasión, ^SASS?*™^ W l l í y y i o s hechiceros, ¿^fo. 
El casamienfo s e c r e f o , ^ i ^ r i f i / a M l ^ ; El zorro, ^ ' " a V d » 

2.« parle í'o.'a" r ' S ^ i i , - Los fres mosqueteros, 
ute!:^^^^^ Los fres mosqueferos. 
^ * A M i U I ^ A | f Í M Q 0 A : LO INCREIBLE MARAÑA 



Entre las scandlosas película» que componen el programa de hoy, figura el hermoso estre
no de capa y Apada. de 1.600 metros, el mejor y más interesante de cuantos se ban presenta
do y se presentan en Barcelona. 

,5(10 mis. ¡ I A M O R V G R A T I T U P , 
< i — r - o 2 ' . 1 í en colores \ 

| LA SOMBRA DE LA MUERTE \ (Saufflflai) | 
Otros ¿vitos: >La revancha de la cigarra», 600 metros, escenas de Mootmartre; «Su pasa

do», 800 metros, sentimental, y machas otras estrenadas ayer. — Maflana, reaparición de 
Belmonte y despedida de Ricsrdo Torres (Bombita) en la plaza de Valencia. Mañana S DO 
hoy, como ha anunciado algün cine de esta capital. — Precios, los de costumbre. 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
Cortes (Granvía, 544 

Vega.—Todos los días estreno de pelIculas.-Hoy, jueves. 
Tarde, a las 4 y media: • Noche, a las 0 y cuarto: 

Reprlse de la comedia en tres acto», • a ™ " éx'tn de la c >medla en doa actoa. 
de los Quintera, 

Cine coliseo da Moda. — Compañía do comedía de Rodríguez da la 
leí" 

d i Ramón ^nesbet. 

i n n b p < : E L , D 0 L 0 D E B A R R 0 

Maflana, viernes, ORAN MODA S E L E C T A . — Tarde, a las 4 y media: E l Idolo da barro 
» E l novio de doB* I n é s . — Noche, a laa 9 y cuarti: Repilsa de la comedia en 4 actoa, de 
cuyo protagonista hace el seflor Rodríguez de la Vega una verdadera creación, 

i Se despacha en contaduría. — — — M f c ^ a 

S A L i Ó K " C A T A L X J Í Í A m i i m E DE m m 
Hoy, jueves, último día de la interesarte cinta 

E L J O R O B A D O o E N R I Q U E L A G A R D E R E 
aegdn la novela de Paul Feval (padre), interpretada poi el eminente «cior ENRI KRAUSS. — E l 
•contecimiento del día lo conatituye la notable película, primera de lu Serie Artlstlce 

E L E N E M I G O I N V A S O R 
1,400 metros, marca Messter. de Berlín, exclusiva psra este Salón; «WlIIy y loa hechiceros», «Pa • 
alón brutal», «El zorro-, «El vino de la locurn». - Maflana, Viernes, Modo, programa extraordlna • 
rio. estrenándose dos comedias de la casa Nordlsk. 

AVISO: En vista del éxito tan completo que alcanzó la monumental película do 4,000 meiroa 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
yaccedlendoa relterndos ruegos iJeinfinMad de concurrentes» este Salón, I» Empre»» h» di»» 

puesto UN DIA EXTRAORDINARIO para su segando exhibición, que será el 

p r ó x i m o s á b a d o , d í a 8 , 
TODA EMTERA. proyectándose en las «e- o sean los 4,000 metros. — Dado el largo 

metrele y el liiteréa que deaplerta, roga-sloneade tardo y noclu;, 
mos la puntualidad a las horas siguientes: Tarde, a las 5 y media: noche, a las 10 en punto. 

nía b: l o s t r e s m o s q u e t e r o s 

PRECIOS CORRIENTES SIN AUMENTO 
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I D E A L C I N E 
P R R M I O E X T R A O R D I N A R I O D E L . E X O M O . A Y U N T A M I E N T O . 

J u e v e s , infant i l . 
Reía los a los niños y sorteo da un precioso juguete. 

Hermoso programa de películas cómicas.—Importantes estrsr.os: «Mlnntlyo y el maniquí», 
«Corrida de toros provenzal> (muy curiosa y cómica). •Traies típicos de los 22 cantonea 
suizos». «Las conquistas de Max», etc.—Ultimo día del éxito de la semana, 

admirable comedia de 1.200 metros, Interpretada por la preciosa ñifla SUSANA PRIVAT. 

A e A S E S I N A T O D E L D U Q U E D E G U I S A , 
Interpretada por la Srta. ROH1NNE y el Sr. L E BARQY. 

N O T A . - MaHana, viernes, POR L A T A R D E . FUNCION D E B E N E F I C E N C I A ; por la 
nocbe, hermosa sesión a los precios corrientes de la casa.—Estreno sensacional. 

B l lunes, día 10.. 
I B J E * . 

D I A N A > Programas da primer orden. I R O Y A L 

Hoy, lueves. - PROGRAMA EMOCIONANTE. - E S T R E N O S . 

L a barca nupcial =• Polldoí- y e l elefante « p ; 
iQrandloso succés extraordinario! de la continuación, o sean jas 5 partea últimas, 2,000 me

tros, de la maravillosa y artística película, de gran efecto, 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
Ultimo día da T T 1 T A . O A . R , I ? . H ! E ? , A . S A I U V A J E , 700 metros, Sellg. 

- • i i - r - - - - - - - - - - - - - - - r i - - - - - - - -
MaHana, viernes de Moda. jiPrograma verdaderamente monatruol! Lo nunca visto en el 

cjnomatógrafol |A beneficio del piibllcol Se proyectara el verdadero y maravilloso aconte
cimiento. L a monumental película de 4,000 metros, 10 partes, 

X j O B T K - E J S i m o s q x j h j t e j r o s 
iToda la película completa! |Por nn solo día se podrá ver tan Importante espectáculo! 4,000 

metros, 10 partes, y estreno de la película de S00 metros. 
Corr ida de toros, despedida de B O M B I T A en Valencia . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - Ba rce lona • B E C E R R A D A 
P - V a y ' t . ^ ; « p ^ ^ ' ^ í i M A C H A Q U I T O 

* o r a v o B t o r e t e s , 4 . — s o m b r a , 
j i e t ' o M A N O L E T E 
O ' S O , - S o l , O ' C O . 

Oran H a f ¿ n a t n l i S n S o s l e d a d . C A - S O f a . I j O S . - Rambla da ^ • « • « l \ # a x e V r a i , a . i a . U Santa Mónloa, 8. - Todos los días, grandes b a j j N . - S j r v I -
do por simpáticas camareras.-Agencla teatral P A L A C I O S . 

loGleiiad III BOHEIHE S',n Pl,b-10' 59 —?rinde» bailes todos los dlae.—MarlM, jueves ysába_dos — i extraordinarios, los cuales non amenizados por una reputada banda.-Caf* 
••'ra.-Servldoasaaerado.—El aervldo corre a cargo de 80 distinguidas señoritas. — L a Junta \ 
¡ L A P A T R I A C H I C A fe' 
^ Josves y sábados, — Servido esmerado a cargo de 

Barbará, 16 bis —Todos los días, grandes hal 
les, siendo amenizados con orquesta ios mar' 
de ¿5 camareru. 25. - L a Junta. : " > 
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S o c i e d a d r e c r e a t i v a L A G I R A L D A , S a n Ramón, ú. 

Oraniioa conciertos todos los días; por Ja larde, a las 5, y noche, a laa n, por laa simpáticas y re
nombradas artlslos L A ROMERO, MARTA LUISA, L A I D E A L , L A MINUTO y L A MARIA AY-
MAT. — Hoy. debut de 1 O pniftr.rilTH Unico local aonde se eiecutan baile» fodss las no-
la cupletista y bailarina u n V . l \ l U U U I i n che» por una reputada banda, alternando con la» 
artistas, — i-recios los de costumbre. — E l servicio a carao de 50 camarera». — Le Junta. 

C O N C I E R T O S 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 
M . C R I C U B O O M -

Dles 101 18 Novembre al'vespre, 
concertpel eratneot v lo l lo is ta 

Hetalla 1 programes: Maunt?.em da Música, 
Casa Doteslo, 1 1 3. Portal de l'AnaeL 

D E P O R T E S ^ 
T - ' r n n t n n f l r > n « 1 a T (irnn éxito del jueao limpio,—Tardo, a las 4 y cuarto, jran partido. 
A A U U t - u u V / U I i U d i Rolos: Ortlz y Aremayo. - Azules: Chiquito da Elbar y Jáureflal-
Entrada, 2 pesetas, — Noche, a las diez y cuarto, aran psrtldo extraorilnarlo. — Rolos: Caza lis f 
Altiimlra, — Azulea: Anacade y hrdoza. — Precios de día» festivos. — Vlerne». nocb»: ERDOZA-

S A T U R N O P A R Q U E 
Hoy iueves, a las 4 y media tarde, disparo de fuegoa Japoneses con luauetes y dulce» 

para los niños, 
DES f A S E O , l O O É N T I M i O a 

M Ü S 1 C - H A L L S 

A L C A Z A R ° l ' r E ^ J ' 
TARDE, A L A S 5. 
NOCHE, A L A S 9. 

Hoy. tarde y noche, 
la araciosa astracanada 

Espléndida troupe de varietés, de la que forman parte 

L A C R I S A N T E M A 
L l ÍOVELTY * BliSS HELLT • Lfl CLflVELLIRI 

Hermanas F A B R E L A S R O S I T A S 

Muy 
en 

breve, 

! Ange l l t a U A L D O N A D O - Isabel O Z . O A S I N A 

T E A T R O A R K T A I T - M - ü f í S r . S A ^ 
Hoy, tarde, a las 3 y 112. función entera, hasta las 7 y l|2. 

Precios baratísimos. Entrada y butoca, 50 céntimos. Entrada flcneral, 15 céntimos. 

^ a ^ e X ^ S E N B U S C A D E R O M A N O N E S 
Noche, a laa 9 y l |2, sección extraordinaria a precloa baratísimos. 

J i ' V f M é s i t o d e r i s a : D O N C U A N T A N O R I O 
« r ^ 3 0 N O T A B L E S V H E R M O S A S A R T I S T A S 
M s r Q Í M ^ A ^ D i r a ^ C O N C H I T A I B A Ñ B Z 

B E L L A S O L I T A 
H o r m o a o B a s u l o n e a t o y & r . — — E n t r a d a , l i b r a . 
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f S Z - G R A N E D É N C O N C E R T - T í % r 
M u s l o - ü a l i p a r i s i é n . - O I u t a c i é l a . a r i s t o o r a o l a . . 

TnAnK \r\c / I í í i c /Tarde, a la8 5 y l i 2 ( Sensacionales espectáculos de varietés por 
» v / u u a iu» u i a s ^ iS'oci,ei a las 9 ; l iá I una numerosa y aplaudida troupe Internacional. 

ÉXITO M A R I N A á ^ M p = . l E M E L V D E P R A T Z SÜCCÉS 
Primera bailarina espailola. | — — eioile parisién. • _ _ _ _ _ 

L i n d a P e r l i t a - T e c l a - l i n a s . M a c a r e z x i t a s 
Ovación delirante. — Succés indiscutible a la reina del baile español 

única c Indiscutible maestra y creadora de los bailes con finura sltanesca. 

Todas las noches, diversiones estilo parisién en los hermosos y ricos salones F O Y E R , donde 
hallaréis a la más alta aristocracia internacional. 

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN - ENTRADA U B R E - BUTACAS GRATIS 

M u s i c - H a l l L A . B X T E I T A S O M B R ü l - G i n j o l , 3 . 
O O JST O t J D O O HJ ISf T K . O D H3 K - 3 2 O R . H2 O 

Tarde y noche. — Gran succés , triunfo de la eminente 

A t r a c c i ó n sensacional Inéd i t a 

O D A L I S C A N A N F I - B A T Ü R R I C A ' ^ J ^ Z T 0 3 
uccés: Mlle. THEODORAH - NADJIE - LINE DELpHA 
ALVSKA - TROUPE M ARCHIN A - TRIO OLIVARES 

X - i O D E 3 H j 3 M l O I V T B 3 
BALVSK 
Noche: 

Terminada la SOIRÉE, GRAN B A I L E en el suntuoso F O Y E R , con la cooperación de la 

—— Día 12: 
EMupendo debut 

el cómico más cómico entre 
los cómicos. Risa continua. 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 

Exltazo de la 
hermosa canzonetlsta 

A N G t E L S T A R O 
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L A G R A N P E & A s S a n p a b l o , 8 3 

H J s c i t o T r i o 
W I L L I A M G U I L L O T C A R V F l ü p P O N f N e á r i f a s T O N E U » 

Tarde y noche, 

G T J L S L € 3 L T m c y a x > i E s t i c o s 

L a ovacionada canzonetlsta 

Hoy, debut de la aplaudida pareja de bailo 

^ l . ,M S E P R E P A R A UNA ORAN R E V I S T A . _ 
E n t r a d a l i b r e . S i a t a o a t a e r r á t i l . 

Marguís del Duero, 106 
— Tí R O Y A L C O N C E R T w ^ t m ™ * * * * . — 

R o s i t a , F o r t a a n y - - & e n 

G R A N I N A U G U R A C I Ó N - P R O J I M A A P E R T U R A 
d e l l i o r m o e o s a l O n f o y e r . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e r t u l i a B a r o e l o n i n a - 1 * ^ ™ ^ $ - ^ ^ ^ 
(2 actea).—a.* Tenorio rntutloald acta, d'cxlt colosaal).—3.' L a to»r» dala «b»»©».—Interme' 
día peí qulntet. _ 

Vala d'entrada I butaca a peasetes r i B e n la sombrerería Qlll, Hospital, 18; L'lnaenl, Raurlcb, 
0,1 rellotserla Mullor, balxada de la Pre^ú, 8. 

(HORAS 
Je obser-
raolon 

Observatorio Meteorológico de lo Uní re ra idad . — ó de NoTlembre. 

u mafl. 

En tea 

boraa. 

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel dal mar. 

Ttmperalu-
ra á la 

sombra. 
DIRECCIONIHUMEDI E S T A D O 

lb'5 
21'1 759'75 _ 

TEMPERATÜRAS. 
Máxima. ( Mínima, 

O. N. U. 
_ N. O. 
Velocidad 

del 
vlouto. 

88 
66 

Nuboao. 
Cubierto. 

NUBES. 
date \ CamHtM. 
C . K. 

C . K. N. 01» 
AGUA I LLUVIA I O B S E R V A C I O N » 

e v a p o r a d a . L j k ^ J f*«Tictl 

Sol . 28'i iSomb. 14M ...,,141 I . .„„ I „,„ Bruma. 

S a l e el Sol a la«6'28.-S« pone ata8 4'41.-3ala ta luna a las I'SS tarde.-Se pone a laa ll'BOnoclio 

0 do Noviembre de 1813. 
* Nuestro rég imen constitucional se halla en completa decadencia. Cerradas 
las Cortes con escasos intervalos hace m á s de un año, el jefe del nuevo Go
bierno, lejos de apresurarse a reun i r ías o crear otras nuevas, habla de que 
«podrán hacerse las elecciones a fin de invierno», como indicando que la sesión 
m á s próxima se rá a principios de verano, cuando las «imperiosas vacaciones» 
harán imposible este trabajo. J a m á s , desde el comienzo del sistema represear 
tativo en España , se habta visto tanto horror a l Parlamento. 

E s que se han acabado loa grandes parlamentarios. Con la muerte de C a 
.nalejas y l a retirada forzosa de Maura e l rég imen se encuentra en cuadro, oia 



hombre» para contrarrestar el empujé de las oposiciones ant idinást icas . Jefes 
de ocasión el liberal y el conservador, sienten un miedo cerval a los debatea 
parlamantarios, que habrían de dejarles en descubierto, no quedándo les otro 
recurso que el monólogo de la Gaceta, donde cada ministro se puede despa
char a su gusto, sin-sufrir los palmetazos de la oposición que vela por los pres
tigios de l a ley y los intereses de los ciudadanos. 

No cabe duda que ese procedimiento gubernamental es el más cómodo y a l 
alcnnce de todas las inteligencias; pero no es menos cierto que constituye un 
Verdadero atentado contra el régimen representativo, que resulta un sarcas
mo t niendo s is temát icamente cerrado el Parlamento. Los políticos que así se 
conducen contraen una inmensa responsabilidad, qu^, por desgracia, no se hace 
efectiva, precisamente desde que se llama a lo i ministros r e s / w i s a i / M . Son 
las «mentiras convencionales» de que habla Max Nordau y en las cuales se es
cudan los malos políticos. 

No debe sorprendernos este triste final del sistema representativo en núes* 
tro país , si se tiene en cuenta que su inmoral y desastrada vida no merec ía 
otro té rmino. D e l epíteto de crepresentat ivo» con que se engalanaba no tenía 
más que el nombre. Los Gobiernos se han formado a su gusto el «instrumento 
par lamentar io», como ellos lo llaman, y , acompañándose de él , han cantado lo 
l ú e les ha venido en mientes, muy pocas veces a gusto del país que pagaba los 
gastos. Esto explica que la extinción lenta y segura del rég imen parlamenta" 
rio no d é a la mayor ía de los españoles frío ni calor, teniendo en cuenta su es* 
tenl ídad . 

Y a l a cosa no tiene remedio sino cambiando los moldes que nos legó la tra* 
dición por otros de ca rác te r más moderno. E l centralismo de los Césares sirve 
muy bien para pedestal de los semidioses, pero muy mal a la libertad y a l a 
dignidad de los pueblos. E s muy difícil resistir a la tentación que pone en m a » 
nos de un ministro el resorte a que obedecen todos los registros del Estado. 
Mientras exista un poder tan omnipotente, sin fiscalización alguna, como suce
de en nuestro país , ni habrá administración, ni justicia, ni Parlamento, ni sis* 
tema constitucional, sino el despotismo ministerial, con Cortes y sin Cortes; 
Presidiendo un gran orador o cualquiera de esos políticos que huyen del P a r » 
lamento. 

L o s actuales ministros, convencidos de que es tán representando un mal pa* 
Peí, tratan de echar polvo a los ojos del público, amontonando proyectos en 
todos los ministerios, como si ahora se fuese a crear de nuevo a España . Y a 
Sabemos a lo que se reduc i rá en definitiva todo ese prurito de reformas: a au* 
mentó de gastos. 

L a O m e j o r e s h a b l a r c l a r o ; 
La verdad es que, a pesar de las terminantes manifestaciones del Gobierno, hoy por 

hoy iodo el mundu se pregunta: ¿Como esté el rey- , y que a la sombra do esta pre-
Santa fué posible anteayer a I slejistasde los mercados financieros emprender una 
jugada con el poco envidiable propósito de provocar nn brusco descenso de los valorea 
púi Heos. , 

¿Cómo está el rey? Esto se pregunta desde hace veintisiete aflos y cinco meses en 
todas partes ha' lando hab do ocasiones en que se I an ecliado a volar as especies más 
absurdas, y parece que los hechos pueden haber llev do al ánimo de los más pesimis
tas, y tan bién al de loa más aiarralstas, el convencimiento de que carece de lundaraen-
to toda versión de que la salud del rey deja muc o que desear. 

Ls i a vez, sin embarso, hay que señalar algunos antecedentes qne, sla duda, son de 



«•ceta ímpfirtatidai flue espllífin en clértó itíódo ra IfttéfHdflftibre rajífla eh aíarma 
que se refleja en los circu'Os bursátiles. 

Para nadie es un secreto, pues esto se ha dicho repeildamente por medio de la 
Prensa, que el rey sufre una dolencia en las fosas nasales, dolencia que le ocasiona a l ' 
Suna molestip y le obllfia a subordinarse al tratamiento roédico-qairúrsico del doctor 
Moure, célebre especialista que reside en Burdeos. 

Tampoco es un secreto para nadie, por.ue también se ha publicado la noticia en loa 
periódicos, que inmediatamente después de haber regresado a ¡ rancia M. Poincurí el 
rey da Ks aña personóse en ;-an Sei astián, donde lué visitado por M Moure, qulani 
se2»n verídica Versión, practicó al enfermo o doliente una pequeña operación. 

Por i ltlmo, asimismo es del dominio publico la presencia en Madrid del doctor Mou
re, hijo del c labre especialista de Burdeos, y como es natural, este viaje del médico 
francés no ha dejado de relacionarse con la salud del rey. si bien esto dista mucho de 
significar que el estado del enfermo ofrezca ningún cuidado. 

I os que conozcan un tanto los manejos de i¡tia suelen valerse los qoe en el negocio 
de la Bolsa se dedican a producir sensibles oscilaciones en alza o en baja no dejarán 
de comprender que los antecedentes de que acabamos de hacer mérito pueden haber' 
Ies favorecido en su reciente intentona bajista. No parecía inverosímil la especie de que 
la operación efectuada en San Sebasti in fué insuficiente y de que habfa que realizarse 
otra más seria en Madrid. No es, pues, c-.trufiO que anteayer los valores públicos re
trocedieran cerca de un entero por más qu j esto no hubiera sucedido si los tenedores 
de papel del tetado no fueran de suyo pusilánimes y np estuviesen siempre dispuestos 
a hacer el juego de loa agiotistas, harto acostumbrados a llevar a cabo sus negocios 
valiéndose • e todos los medios, incluso ios más reprobados. 

Al Go ierno que preside el seflor Dato no se le p ede ocultar la verdad qu; encía* 
rra cnanto acabamos de decir ya si decide sacar ce lo dicho las consecuencias que la 
buena lógica aconseja, suponemos que obrará prudentemente hablando muy claro siem* 
pre que de la salud del rey se trate. Todos > atamos e puestos a estar enfermos. Y al 
esto es así, da o caso que el rey sufriese alguna complicación en su dolencia crónica, 
¿qué explicación ni qué justificación tendría, desde el punto de vista del interés públi* 
co, la sistemática ocultación de la verdad? 

Créanos el Gobiern j : en caaos tan delicados como el de que ahora se trata lo mejor 
es hablar claro para que el pa a sepa a qué atenerse. Porque entre los que frecuentan 
loa centros donde se cotizan loa valores publicos todav.a se hal la, a pesar de haber 
transcurrido ya muy ceica de 28 anos, del pánico que so produjo en Noviembre de 1885, 
cuando no hu o más remedio que hacer del dominio p i Ileo la gravedad que revestía 
la enfermedad que llevó al panteón de £1 EscorL Iel cadáver de Alfonso X I I . Verdad 
es que no hay punto da comparación entre Noviembre de 18 5 y el de ly l3 ; pero, ¿có
mo evitar que los pusilánimes entreguen su papel a los agiotistas, cuya manera de obrar 
consiste en lacrar sembrando el pánico entre los rentistas de buena fe? 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
Aumenfa el Interés. 

Sea porque los mítines y las campañas de la Prensa vayan caldeando los ánimos, dé < 
base a que los ciudadanos se van haciendo cargo que no se cumple con los deberes 
cívicos si se deja de intervenir en la cosa pública, la verdad es que por momentos au
menta el Interés para tomar parte en las votaciones. Las oficinas electorales de los 
par idos que toman parte en la lucha se ven concurridísimas de electores que, teniendo 
en cuenta que el censo electoral es mucho, se apresuran a enterarae de la sección en 
donde les corresponde votar y en qué calle está situada. Bien hacen dichos ciudada
nos en prepararse; porque el que tiene un derecho civil y no lo utiliza merecería no» 
tenerlo, con doble motivo en Barcelona, en donde desde que republicanos y catalanis
tas sanearon la política y derrumbaron el caciquismo de los partidos monárquicos las 
elecciones son una verdad. 

Barcelona, estamos seguros de ello, ofrecerá el próximo domingo esa nota tan sim
pática de civismo qu< aólo se ve en los pueblos en donde hay conciencia colectiva 9 
hombres educados social y políticamente, nota i.ue consiste en que cada elector emita 
su voto si.i que nadie le coarte el derecho ni se Intente fulsear sn voluntad. Y esto di
mana perqué en los mismos mítines de propaganda el orden no se altera y por parte da 
Jos candidatos se procura guardar los debidos respetos al adversarlo. Así debe ser. 

Como en las grandes capitales, como en esas Inmensas urbes en que en todo acto 
político o social toman pur.te millares de hqmbrea, ayqr el público podía apreciar loa 



ItoltfflInareB de la lucha, los primeros fuegos, por medio dé la colocación de millares 
y millares de carteles anunciando Ies candldatums do los diversos partidos. E l gasto 
de papel y tinta que eso supone es enorme, y si bien se comprende en partidos orga
nizados, no se explica que bagan tamaflos desembolsos es. s candidaturas sueltas, 
tscaduseras, que llamamos en catalán, que se presentan en nombre de una politice 
que no tiene adeptos, presentados por cuatro amigos como candidatos de distrito, 
•dmlnlstratlvos o Independientes. Pero o mucho nos engañamos o el cuerpo electoral 
ha visto ya la tostada y algunos incautos qne hablan puesto fe en algún candidato 
Independiente les vuelven la espalda. 

nace bien el cuerpo electoral al mandar a la porra a los candidatos Independientes. 
Todo aspirante a representar al i ueblo en el Parlamento, Diputación o Municipio 
tiene que estar, aiillado a una colectividad cualquiera para que le llamen a la barra en 
caso de merecerlo, mientras que al Independiente que atrapa un acta, ¿quién le llama 
a cuentee si falta a su deber? Pero hay otra cosa que debe llamar la atención de los 
Incautos sobra los candidatos independientes. 

Al candidato Independiente no le vayáis con programas detallados de administra
ción municipal, porque muchas de las veces nada sabe de ello. Oe la administración 
habla en general y al detalla es para mentar la colocación de un farol, de un paso 
adoquinado o de ana fuente pública; pero, eso sí, siempre en su distrito, como si la 
aran urbe barcelonesa no tuviera otros problemas a resolver que el de la colocación 
de un farol, una fuente o un paso adoquinado en el distrito por donde se presenta el 
candidato independiente y cuy.i independencia le pone en condiciones de arrimarse a 
los asuntos municipales que más le convengan. 

Barceloneses: No «otad a ningún concejal Independiente, por ser la ranletilla a qne 
M recurre para pescar incautos. 

Unión federal Nacionalista Republicana. 
He aqní el manifiesto que la Junta municipal de la democracia catalana acompafla 

con las candidaturas que ha empezado ya a repartir a domicilio: 
Ciudadano «lector: bi sentí» en vueitro corazón el sentimiento de patria 7 el ideal da 

Ubertad, TOtad el 9 de Noriembre la adjunta candidatura. 
Ona acción de izquierda v iva e intensa es hoy de todo punto indispensable; es preciso 

*a estos moAcntos abogar intensamente por las aspiraciones progresiras, actuar ardien-
*ea>ent« en el sentir de la democracia y poner en marcha las fuerzas T iras de nuestra 
«ladad. 

Haciendo eíectiTa esta acción, ahora catalana y liberal, podemos comegoir las reírlo-
Aleaciones dt nuestro pueblo. Y este cuerpo vito de nuestra democracia determinará 
'•talmente, no sólo el esfuerzo colectivo adecnado a las conquistas propias de nuestro 
tiempo, sino el advenimiento de nn organismo robusto y apto para plantear y resolver los 
Problemas más delicados e intereiantes para el desenvolvimiento de nuestra ciudadanía. 

Barcelona, órgano de la civilización y de la evolución de Cataluña, ha de producir so-
talmente e irrecusablemente la prueba plena de qne los sentimientos patrióticos federa-
'*», nac. onai itas y republ.canos viven con intensidad en el corazón de los hombres libera-
*<* y de qne el vigente renacimiento catalán no es una manifestación colectiva histórica 
'etardataria, sino el proceso expansivo de la vida de nuestro pneblo. 

Vetad, ciudadano, por esta fuerza libertadora representada por la candidatura de la 
Ual6n Federal Nacionalista Republicana.Contribuid con vuestro voto a esta obra de eleva-
•uiento y de vigorizacióo. Aportad vuestro personal esfuerzo para que sea nn hecho el 
Eredominio de los ideales de Patria y República, encarnados hoy honorablemente en loa 
ombres prestigiosos que componen la candidatura proclamada por la Jama municipal de 

nuestro partido y Barcelóna os quedará agradecida. 
• % 

He aqní ios mítines de propaganda electoral de la U. P . N. R. 
Para hoy: 

_ Teatro del Bosque.- Oradores: Bastardas, Cororainas, MonejZal, Mer y Qüeli, Vlla, 
Catnpalans y los candidatos señorea Layret y Fabra. 

Centre Federal Nucionalista Republicá del Clot (Montaña, 7).—Oradores: Sans 
Vaqué, Rolg y Fruna, Clerch, Monegal, Coromlnas y el candidato señor Engulx. 

Para mañana. 
Teatro Cómico.—Oradores: Oriol Martorell, Dnch y Salvat, Coromlnas, Layret, 

R'ns y Klus, los candidatos del distrito V señorea 1 .rragó, Romeu y Flanes y loa del 
«wtrlto Vil señorea Balaflú y Tona -Mberta. 

Cine Montaña (Clot).—Oradores: Casáis (P.), Selat, Clerch, Cuadras, Mor y 
*Jüe l l , Rolo y Prana, Nogoer y Comet, Coromlnas y el candidato sefior Serrat 



Centro RepublfcS») tíS&mtiSíi* Pfthlo tíli&b fMiHá^o, Acall*. S^.-OraJO-
re«: Roía y Armenaol, Dnch y Sñlvtt, Estapé, Mer y Giiell, Sans y Vaqué y los can» 
didatos de los distritos I y X setlores Conrado Ronre y José Engnlx. 

Centro Nacionalista Repabllcano del distrito IV (Bailén, 10^).—Oradores: Afterts-
nez Oras, Pedro B . Tarragó, Bastardas, Carner, Cruells y los candidatos seflorefl 
Lata Q. Clot y Junoy y Casimiro Casagrán. 

Loa reglonallsfas. 
La Comisión de Acción política de la LHga Refllonellsta, después de estudiar con 

detención el astado actual de las fuerzas beligerantes en el distrito V de esta capital 

ÍHospital Atarazanas), ha acordado lachar en él por mayoría, presentando otro cán
ida to. 

E l opulento propietario y arquitecto de antigua casa solar ds aquel distrito, don 
Bernardino Martorell y Prni, ha ace tado un puesto en la candidatura. 

Asi, la c ndidatura regionalista para concejales del distrito V (hospital y Atara* 
zanas) queda formada con los dos nombres siguientes: 

Don Bernardino Martorell y Pulg, arquitecto y propietario. 
Don I duardo Segura y Morató, Industrial. 
Esta es la candidatura que los re^lonallstas comenzarán a repartir a domicilio, dea* 

da mañana, a loe electores del distrito V. 
No se retira. 

• E l médico don Francisco de P. Nebot y Cantf, que ae presenta candidato por el 
distrito llt nos rué.a hagamos público que u versión que hacen circular los Icrrou^istas 
de qu? ha retirado su candidatura no es cierta. 

Nos a ad.' q e ni se retira ni se retirará* 
Queda complacido el señor Nebot. 

Distrito V I I I . — E l coronel pulof. 
E l coronel retirado don Joan Pujol nos pide la Inserción de las siguientes líneas, por 

les cuales anuncia la retirada de su nombre >.e la can idatura reformista: 
Considerando que por el numero de candidaturas t̂ ue presentan los partidos república* 

nos del distrito V i l ! (GracU San Gervasio), en que me presentan, es contraria al buen re
sultado de la elección a favor de la eran familia republicana en general, he determinado 
con decisión Irrevocable retirarme de la locha, agradeciendo el interés demostrado por los 
Tarios amigos y correligionarios que durante el período elector»! han estado a mi lado 
constantemente, rogándoles a la Tez emitan su voto a favor de los candidatos republicanos 
que a conciencia suya respondan a los altes fines de la más honrada administración públi
ca.—yuaw Pujol. 

Una protesta. 
Una Comisión de trabajadores de la casa Cipriano Calvet (a) Canuto nos ruoga 10 

publicación de lo siguiente: 
Loa abajo firmados, obreros de la fábrica de don Cipriano Calvet, debidamente autoriza 

dos por todos los compafieros de dieba casa, se complacen en bacer constar que no se le* 
ta hecho por parte de su principal, ni por nadie de la casa ni da fuera de ella, indicación al
guna para que emitieran su voto a favor de determinado candidato en las próximas eleccio
nes municipales, siendo, por lo tanto, completamente falso cuanto en este sentido ha publi
cado t i P egreso en la edición do esta mafiana. 

Barcelona 6 Noviembre de 1913. 
Juan A'ttoli Constanlmo Bertngutr, Baldomero Gavaldd, O nés Sdnchie, Valentín Pi

quea, Andrés Anau, Pedro Gasu'l. 
Distrito X . 

'• • Autori/ado con el sello dei Círculo de Unión Republicana r acional de Barcelona 
hemos recibido el siguiente escrito, cuya Inserción se nos suplica: 

La Junta dir. ctivu del Circulo ue Unión Republicana Nacional, lormado por los antiguo s 
amigos do don Juan bol y Ortega, en sa última reunión j de acuerdo con el Directorio local 
del partido, para las próximas elecciones de concejales acordó apoyar moral y material
mente en el distrito X al candidato don Tomás Burrull por pertenecer a la coniunción ropn-
blicano-socialista, y en los demás distritos aconsejar a sus am:gos políticos voten a los can
didatos más afines y que ofrezcan mayores garantías de moralidad administrativ i . 

Una Infamia electoral. 
E l presidente de la L i l la Reglonalista, don Raimundo de Abadal, nos dice que ha 

llegado casualmente a su poder una carta escrita a máquina con un membrete que 
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«ce íLIIJa ReflJonarfsta (Botera, 4, princlpol)», el escudo de La Vea de Cataiunra 
9 une firma Ininteligible, que dice así: 

Senjor en l a Junta direct ira d aquesta aatlttt, teniOt en compte les dlticultats sor-
Vides peí triomf de nojtra candidatura «o le* proTinentes e l e c c i ó n * de concellen, deffnt * 
•a rabissa a c t a a c i ó de Ies dretet, a fi d'enterar-lo de cer te» disposicions secretes necesa*-
riei d'empemdre en les dites e lecc ión* , li p r e g n é m a v o s t é se serreixi p a u a r per el local 
de nostra entitat d e m á , díjous, a les cnatre de la tarde. Esperant la seva estimada r i s i t » 
quedém de Tosté s. i correligrlonari que B . S. M.—Per la Jnnta (aquí nn nombre qne no 8« ea-
tiende).—Barcelona 5 de Norembre de 1913. 

Ni la Lllsja Reglonallsta ha asado nunca tal membrete, ni ha tomado tal acuerdo sn 
Junta directiva, como estos Hechos constituyen delito, se han pasudo las correspon
dientes denuncias al juzgado y al gobernador clvü para perseguir al autor de la falsl-
ficacidn y de esta infamia, haciéndolo p blico para que sepan a qué atenerse los que 
la hayan recibido y se entere Barcelona de las armas que usan ciertos enemigos.' 

R e c a u d a c i ó n d e C o n s u m o s . 
Recaudación por Consumos y arbitrios adicionados del mes de Octubre de este 

aflo, comparada con la del mismo mes del año anterior: 
E n 1912, . , 1.478,198'17 peaetas-
En 1913. . . . . . . . . i , . - 1.489.489'55 > 

Diferencia a favor de 1915. ^ . 11.271'SS peeetas. 

Ahora que está sobre el tapete municipal la confección de loa presupuestos para 
1911, viene que ni como pedrada en ojo de boticario el que nos podamos lijar en los ex' 
traordinarios ingresos que facilita la renta de Consumos y deducir si con los medios 
eustitutlvos se liegará a obtener cantidades tan crecidas. 

i- ero lo interesante es que dlc os miles de duros buena parte proceden de artículos 
qne no son de consumo, que ss utilizan para usos industriales y que al quedar desgra
vados no aprovechará a los consumidores y si a poderosas Empresas. Por eso a.aún 
concejal para cu rir el déficit sueña con el impuesto de inquilinato, que representará 
en nuevo -ravaroeu para las familias, y de a ií que en Barcelona dicho impuesto de in
quilinato, con todo y no estar aun establecido, es ya impopular. 

Nos debemos oponer todos como un so o hombre a que prospere semejante dislate 
en el improbable caso de que prevaleciera. V decimos improbable porque, afortunada
mente no todos los concejales opinan cono el famoso y vapuleado Lladó, que anda 
buscando el medio de regalar algunos rolles de pesetas a los grandes industriales que 
hoy los tributan por los arbitrios que pagan gran n.iraaro de artículos industriales. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

Antejaloloa. 
A lac nueve de la mañana. 
Número 480. - i-or reclamación de salarlos del obrero Francisco Vert contra Riegos 

y Fuerza c el Ebro. 
Ni mero 481.—Por accidente de trabajo del obrero Luis Serrano contra el patrono 

José l ' i era y o t o s 
Número 4512.—Por reclamación de salarios del obrero Sebastián Sanromá contra el 

patrono Bal^omer j Blanch. 
Jaloloa. 

A las diez. 
Número 251.—Por reclamación de salarios del obrero Simeón Moran contra el pa^ 

tro'-o joaqum Massana. 
jurados patro oa señores Bertrán, Busqueta y Amigó. Jurados obreros: señorea 

Canela, v,at^mala y i J o r e n s , 
A las diei y n ed a. 
Número 232.—Por reclamación de salario» del obrero Andral Champa contra el pa-

t r o r o j ' ^ Lluch. 
„ Jurado» patr noe: aen res Coll, Pallejá y Padró, Jurados obrero»: señores López, 
Galilnat y Canut. 

A l a s once. 



N ú m e r ó 547>P^f%TamS'cI6n dó salflrlol del 6brer& JóU BOím m m «I Datfóiíd 
Camilo Panlet. 

Jurados patronos: señores Ferrer, Olmlernat y Garrida; Jurados obreros: señores 
CHrúi Alcafllz 9 UOmcz. 

D e l G o b i e r n o c i v l L 
VUltaa . 

E l tfobemedor nos dijo anoche que había estado por 'a tarde a visitarle el presiden' 
te de la Diputación, señor Prat de la Riba, quien le manifestó cue tan pronto estén en 
Barcelona la mayoría de los diputados provinciales, ahora ausentes, la Diputación le 
hará la visita oficial. 

E l señor Andrade hizo grandes elogios de la personalidad del seflor Prat de la Riba. 
También nos di o el gobernador que le habían visitado numerosos alcaldes de pue" 

blos de la provincia para pedirle fuerzas de la guardia civil con motivo de las eleccio' 
nes del domingo. 

Además visitaron ayer al señor Andrade don Enrique Sánchez Pastor, los diputa* 
dos a Cortes señores Godó, Vila y Miró y Tropat; el senador señor Junoy, el marqués 
de Sotohermoso, el señor Qasol, el secretario del y untamiento, seflor Gómez dd 
Castillo; el alcalde de Tarrasa, el ingenlero-jefe de montes, el teniente general 
Macl enna, una Comisión de obreros ebanistas, el ingeniero de la división hidráulica, 
una Comisión de obreros panaderos, el doctor Platero, el senador señor Glrona, las 
Juntas directivas de los Centros monárquico conservador y Juventud Conservadora 
de Igualada, la Junta de la Caja de Ahorros, la del Círcnlo del Liceo, el senador ae* 
flor Travé f el a calde de Tiana. 

E l v ia je del alcalde.—Visita a l Ayuntamiento. 
E l gobernador nos dijo anoche que había marchado a Madrid el alcalde, señor Se ' 

fnler, quien tan pronto como regrese de la villa y corte, que probablemente será el t i ' 
ido, tomará posesión de su cargo. 

E l gobernador devolverá esta tarde, a laa cuatro y media, la visita que el Ayunta' 
miento le hizo. 

Loe ebanistas. 
; 'Una Comisión de obreros ebanistas en huelga visitó ayer tarde a! gobernador 
para manifestarle que no es cierto que ellos ejerzan ninguna clase de coacción, como 
afirman los patronos, y que antes bien son éstos los que coaccionaron a sus colegas 
que aceptar las bases de los huelguistas. 

E l señor Andrade les prometió a los visitantes que ordenaría una Información para 
averiguar cuál de las doa partes litigantes es la que ejerce coacciones. 

L o s pintores. 
• R E n el salón-teatro de la Casa del Pueblo celebraron ayer tarde un mitin los obre
ros pintores en huelga. 

Asistieron cnos iOü y pronunciaron varios obreros violentos discursos contra loa 
patronos por no cumplir—según ellos—las bases de trabajo que firmaron hace unos 
meses. 

Por unanimidad se acordó persistir en la huelga y denunciar a los tribunales a loe 
patronos que no cumplan las bases. 

Nuevas Sooicdadss. 
Se ba puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las s i

guientes Sociedades: 
Nueva agrupación de vigilantes nocturnos y suplentes, Sagrada Familia y San Pe

dro Apóstol, Vendedores de periódicos con puesto fijo, Amigos de la Instrucción de 
Cardedeu, Escola Choral de Tai rasa, E l Reloj (Sociedad cooperativa), Cooperativa 
de Farmacias populares y Nlu Guerrer. 

De polioia. 
Ha marchado de Barcelona con licencia Ilimitada el delegado de policía del distrito 

del Oeste, seflor Andra e. 
Para desempeñar este cargo ha sido designado el Inspector de primera del distrito 

de la Universidad, señor CoIiGotarrodona. 
Por haber tomado posesión el delegado de policía en propiedad del distrito de la 
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Coticepdflftj aéMt AftérlcoT ha cfliado el que 10 era con carácter Interino señor 
Asniiera. 

E l dependiente Miguel Agullar ha denunciado a la policía que ha desaparecido de 
Barcelona un sujeto a quien entregó 801 pesetas para qne realizara varios pagos, 

f l o t a s j u d i c i a l e s . 
¡40 aflon de prasldlol 

En la sección tercera de esta Audiencia provincial empezará mañana la vista de la 
causa instruida por el supuesto delito de asesinato frustrado de cinco dependientes da 
la casa Rivl, re e Hijos de esta ciudad. 

E l hecho de autos ocurrió el 5 da Noviembre de 1910. es decir, a raíz da la huelga 
que sostenían los obreros de la fAbrlca que tiene establecida dicha razón social. 

Los ucusados como autores de dicho delito son ocho y estuvieron presos durante 
algún tiempo; pero hoy gozan de libertad provisional. 

Asi el ministerio fiscal como la acusación privada solicitan que se Imponga a los 

Eocesados la pena de ocho años de presidio mayor por cada uno de los d Utos que se 
i Imputan. 
Oe modo que, de fallarse la causa de conformidad con la petición de los acusado* 

res, a cada uno de los ocho procesados se les impondría una penalidad de .40 años de 
presidio! 

La defensa de los procesados corre a cargo da los letrados señores Ricord y Sar» 
duy, Flaquer, Lluhí Mediano y Cid Estalayo. 

En sus escritos de conclusiones piden las defensas la libre absolución de sus pa
trocinados, por considerarlos absolutamente exentos de responsabilidad. 

E l de que se trata es un proceso que parece llamará poderosamente la atención 
Pública. 

Oonsnltssb 
A l presidente de la Audiencia, que preside la Junta provincial del Censo, se le han 

hecho dos consultas acerca de concejales proclamados el domingo último seg n el ar
ticulo 29 en \ Ich y en Capelladas, 

i la contestado el señor ¿erantes que, según el real decreto de 24 de Marzo de 1891, 
aclarado por la real orden de 2 > de Abril de i i m , la que ha de entender en todo lo re
lativo a reclamaciones es la Comisión provincial. 

A proposito de nn disparo. 
Por el Juzgado del Norte, secretaría del señor Salvá, se prosiguen las diligencias 

instruidas por el de guardia acerca de la denuncia presentada por varios obreros con
tra el presidente dQ una Sociedad establecida en la calle de Juan l por suponer que a 
mediados de Septiembre último hizo un disparo contra uno de los denunciantes y dos 
contra otro. 

E l hecho de autos se relaciona con la última huelga sostenida por loe obreros del 
arte fabril. 

S o n Pelmaoio. 
Ayer recibióse en esta Audiencia una com unicación del ministerio de Gracia y jus« 

' ida en la cual se participa qne la Comisión de sup.icat ríos del Congreso ha denegado 
el que elevó el juzgado de la Audiencia para procesar al diputado tradicionalista señor 
laioslas por la publicación de unos artículos en £ l torreo Catalun. 

KTotlolas var laa . 
Está pendiente de jubilación el Juez de primera Instancia del distrito de la Concep. 

«on, señor Aroca. 
- - i fce3e que en breve será jubilado por edad el magistrado de esta Audiencia don 

Aiejandio i.odríguez del Valle. 
£J fiscal electo del Tribunal Supremo, señor Maluquer Viladot, saldrá el sábado 

Para Madrid con objeto de posesionarse de dicho importante cargo. 

C t a c e u i i s u 
Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
A don J . Debray, 2,067'51 pesetas; a don Pedro U . Maristany, l,50u'36; a don A . 

rladelloren,s, 96; a don José Den y Compañía, l,oSS'5ü; a don Cosme Pulgmal, pe
setas les^O; a don Pedro Farreras, 4ij'tJ3; u don Esteban inclán, 172'90; a don Joaquín 



1 8 _ 
Deleyto, RT'OS; a dóft Antonio Mofa; 222*50; a don JdaJfnín Sánchex, m'tQ; n ion Je* 
r^nimo López, 83'ó3; a don Fernando Carreras, 28i'16; a don Miguel Fon«, 79'04; a 
don José i-errer, BeQ'íiS; a la Compailia de Navesjación e industria, ül ,411*^4; a don 
Mariano Casademant, 4,000; a don José María Serra, 1,500, y al Ayuntamiento, capí" 
tal, 300,200. 

=» Sooomend&bamoa ayer los exquisitos Vinos de Rioja de las «Bodegas B i l * 
baínas», sa celebrado Oran Cofiac «Faro» y superiores Vinos de Valdepeñas . 
Hoy nos complace garantizar el éxito de sus marcas. P ídanse en Hoteles, Res
taurants, Colmados y Droguer ías , 

En la calla de Roaellón an tranvía arrolló ayer a don Francisco Daví Parrell, da 
setenta años, el cual resultó con heridas tan graves que le ócasloneron la muerte poco 
después en el Hospital Clínico. 

E l Juzgado se incautó de 700 pesetas y algunas alhajas que llevaba el seflor Davf. 

Ayer fué detenido en la calle de Hrovenza Joaquín Forné Guyá, de veintitrés aflos, 
el cual robó un jamón de una tienda establecida en la casa numero 125 de la citada 
calle. 

— E l Procurador de los Tribunales don José F e r n á n d e z ha trasladado su 
m oilio y despacho a la Ronda de la Universidad, número 20, 2 .* , 1.* 

do-

Trabajando ayer en el Matadero general el joven Faldomero Tuset Brinde, de ca
torce anos, sufrió ano caída y se iracturó el antebrazo izquierdo, 

ü i paciente fué auxiliado en el Dispensarlo cíe Hostafranchs. 

E l rector de la Universidad, doctor Canilla, ha empezado la visita a los Centros 
oficiales de enseñanza En la ¡ acuitad de Farmacia examinó con la mayor detención 
los laboratorios y las aulas, haciéndose cargo de algunas deficiencias y pidió una nota 
de las mejoras que cabria introducir en aquel Centro. 

-= Seleota. Plaza Cucurulla, 2 . Ultima la liquidación de Pe r fumer í a . Próximo cierre. 

Se ha cele rado en el Ateneo Enciclopédico Popular la primera sesión pública des. 
tinada a comentar la obra da Henry Cieorgo i. 'regreso r miseria. 

Tras una breve explicación del sentido de las Ideas del Ilustre economista norte
americano, exposición q^e hizo el ponente de las lecturas, seúor Sucre, patenti ando 
la oportunidad de ellas por laberae suprimido el impaesto de Consumos por el malo
grado sertor Cana ejes y no contarse con sustituti .os ademados, se procedió a eer el 
prólogo de la obra, sometiéndolo o la discusión del público reunido. 

hn ésti tomaron parte, adem s del ponente, los señores Sales y Rico, defendiendo 
los criterios social sta o individualista, siendo todos muy aplaudidos. 

£l lunes próximo continuará la iecturu comentada de , ro reso y miseria, hablen* 
do ofrecido Intervenir en ella los señores Zurdo (olivares y Alemany. 

= Teatro Circo B a r c e l o n é s , — L u i u s, 1 0 . — I . A P O S A D A S A J f f O R I E N T A . 

La olonia cubana cobsequiará mañana con un banquete al doctor Emilio Chlbás y 
Guerra cónsul general de Cuba en España. 

Los inscritos son ya numerosos. En dicha fiesta se pondrán de relieve las muchas 
simpatías que el señor CMbás se ha conquistado entre sus compatriotas durante su 
breva permanencia en nitestra capital. 

Los que deseen inscribirse pueden hacerlo en la Redacción de la revista Cuba en 
Europa y en el restaurant E l khln, que es donde se celebrará el banquete. Este dari 
principio a la una de la tarde, 

= í O O í n a O BARBi3¿e. q b ©i mejor. 
Hoy, a las t ueve y media de la noche, en el Centro Socialista de Gracia se efac-

tuar.i el anunciado mitin de protesta contra la posesión del Poder por el partido con* 
servador. 
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Setá el qtíe darán las IzflJícrdáft, p B t m , seüCn tífiflítfOs fflfórmet, a dicho 

mitin seguirán otros muchos. 
¡nos place que los partidos avanzados emprendan esa campa "a, sobre todo cuando 

0B0 Indica que si el pueblo lo tolera, las futuras elecciones legislativas serán de lo 
más escandaloso que se habrá conocido en España. 

Las cuadrillas turnantes están deshechas y trituradas, y como es preciso mantener 
esa ficción de partidos donde sólo hay comuniones de hombres para vivir a costa del 
país, de ahí que se recurrirá a todo. 

S I ae les deja, naturalmente, oue en Cataluña será lo que taso un sastre. Porque 
aqni, cueste lo que cueste, cada día hemos de ser más duros de pelar. 

<B* Agua de Colonia de fino perfume y baratura incomparable no hay otra 
que la de Orive. Mejor y cuatro veces m á s barata que las extranjeras. Por eso 
l a prefiere l a aristocracia y toda persona de zusto delicado. 

Al teniente de alcalde del distrito V i l nos dirigimos por si tiene a bien ordenar ae 
pongan faroles en la calle de Méjico, porque aquello más bien parece una boca de 
lobo. Los vecinos de dicha barriada se lo agradecerán ai realiza cuanto antea tan ne
cesaria mejora. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Por el procedimiento del sobre le fueron timadas a un seflor Italiano 30,000 pe
setas. 

= D P r A M P M n n M n C B O D E G A S B I L B A I N A S , Balmes, n ú -
l \ E . \ . U l f l E . n i S H I f l U 3 mero 10. Teléfono 2,475. Vinos finos de 

Rioja, gran coñac F a r o , Rioja E d s r r a y Onena, especiales para familias. Vinos 
de Valdepeñas , P ídanse en Hoteles, Restaurants, Colmados y Comestibles. 

Diecinueve mítines electorales celebráronse anoche en Barcelona. Las precauclo" 
nes adoptadas por las autoridades fueron iguales que las de anteanoche, eapeclalmen' 
te en San Andr. a de Palomar, donde tuvo lugar un mitin de las ultraderechas. 

i- n ninguno de éstos, según los informes oficiales, hubo que lamentar el más ligero 
Incidente. 

En uno de los mítines radicales Lerroux dijo a sus oyentes que era probable que 
antes de las elecciones necesitase su concurso, porque actualmente podía ocurrir un 
grav simo suceso que hiciera necesario la actuación inmediata y viril da todos los bue
nos republicanos. 

m Aumentando la resistencia del organismo por la absorción de los alimentos bien 
digeridos y efectuándose la asimilación, no cabe duda que la nutrición ha de ser nor
mal. Esto les pasa á los enfermos que usan el Elixir Estomacal de Sálz de Carlos. 

E l nido Enrique Bujón Badía, habitante en la calle de la Culebra, 49, 1.*, 2 A se 
cayó desde el balcón de aquella casa y se produjo heridas contusas en la rodilla 
Izquierda. 
. Le auxiliaron en el Dispens irio de Gracia. 

La Junta local de Emigración de este puerto ha autorizado durante el mes de Octu 
bre el embarque de 2.216 emigrantes en los vapores Duca ue/ili Abraxzl, 5i; Infan
ta Isabel de Barbón, 636; ¡taliu, 63; Siena, 5; Principe Umterto, 54; Barcelona, 572-
Anlonio López, 70: i4/íVe. 162; Martin Sáene, 70; Printipeasa Mafalda, 54; Valdi; 
tin, 195; Daca ¡TÁosta, 58; Tomasa di Savoia, 32; Montevideo, CO; Pió IX, 44; fíe 
Victoria, 59, y Valbanera, 224. 

U S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

M I C L A U S T R O 
O c t a v a e d l & i o n e s p a ñ o l a I l u s t r a d a c o a g r a n n ú m e r o . d a g r a b a d o s 
" i v e n d e e n b u » p r i n c l p a l e » U b r e r i a a y e n e s t a A d a u a u t r a c i o a . 
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Dorante tí fflhnio mes de 1912 effibaf Cárflft 1,081 éMítaStélS 
En el mendonado mes de Octubre ha antorizado esta Junta 11 «cluslones del con

cepto legal de emigrante. 

RAIMOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estóraaao, Fiebre, Convalecencia, 

En la última junta general celebrada por la Asociación de Contratistas de Obra* 
públicas de Cataluña se acordó protestar ante el Ayuntamiento por haber sacado a 
concurso nuevamente el servicio de limpieza y saneamiento de la ciudad, prescindien
do del sistema de subasta, que dicha Asociación propuso en la instancia que dirigió a 
la Corporación municipal el 15 de Agosto de este año, haciendo notar la desatención 
de que ha sido objeto, prescindiendo de aquella instancia, que no na merecido respues* 
ta; que se dirija nueja análoga a la Diputación provincial por su silencio a otra Instan
cia de la Asociación en la que se pedían modificaciones en la forma de pagar las die
tas al personal técnico y que se cumpliese el plazo de los seis meses para las liquida
ciones de obras; que se acepte la propuesta de la Aso iación de Contratistas de 
Madrid de que la proyectada Asamblea general de la clase se celebre en la corte a 
mediados del presente mi s. er.cargando a dicha Asociación lentral el cuidado de or
ganizar la Asamblea y su convoa>toria, que habrá de hacerse a los contratistas de toda 
España, y, por último, Incluir algunos otros extremos de interés en el proyecto de re* 
forma del pliego de condiciones generales para la contratación de obras públicas 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destl', 
naterioe: 

Da 1 arrasa, Mlr, calle Parque, 5, bajos; de Valencia, Agalló. Barceloneta, núme
ro 55, 1.*, 2. ' ; de Valiadolid, Catalannio; de Manresa, Glbert, Conde del Asalto, nu
mero 44, 5."; de Sevilla, Toquillas; de Madrid, ürouvarque; de Granada, Círculo de 
Bellas Artes; de Tarragona, Transportes. 

j «= Ventajosos precios en Joyer ía , Platería , Relojería, Fotografía , Ob'etos 
i/íira reeaios, etc. Nadie puede competir con l a C A S A B A R T I , San Polo, 38. 

La junta directiva del Centro Gallego ha quedado constituida en la forma al* 
ouiente: , . . 

Presidente, don Asearlo López; vicepresidente primero, don Emilio Rodríguez Do
rado; vicepresidente segundo, don Leovigildo Rodrigue/.: secretario, don José Uonzé-
lez Vázquez; vicesecretario primero, don Gumersindo Alvarez; vicesecretario segun
do, don Domingo Sanfinz; tesorero, don Antonio Seoane; contador, don Armando 
Gago; vocales, don Cosme .Xuíiez, don Joaquín Núliez, don Ricardo García, don E u 
genio Peroia, don Juan Estévez y don Francisco López. 

Con motivo do la celebración del segando Congreso Español de Geografía Coló' 
nial y AUrcnntll, que se celebrará del lual 15 del corriente inclusive, se han organiza' 
do para después del Congreso una excursión a Montserrat el domingo, día Ití. otra a 
Gerona, visitando los principales monumentos y con una conferencia sobre Ampurlas 
por don José Fuig y Cadafalch, y visita a as ruinas históricas de Ampurias en los 
días ! > y 1/, y. finalmente, una excursión a Mallorca en los días 1S al 22 inclusive, vi* 
sitando, además de Palma, Valldemosa, Miramar, Sóller, Manacor con las cuevas del 
i racli y a Raixa (notaMe posesión señorial y Museo). 

Para dichas excursiones colectivas se han obtenido rebajas y concesiones para loa 
congresistas. 
tótóí i r . . i 

1 elegramas detenidosen la Central de Telégrafos por no encontrar a sus destina* 
tartos: 

Tolosa, Rafael Segarro (ausente); París, Magde iLtata); Vlena E . Esleng, pensW 
Robert, calle Taliers, 1: Lérl a i amón Manen, Sardana, i3 , entresuelo. Rincón 
Medi;, Carlos Madá, paseo de Gracia, ol); San Pol, Jaime Inbert, Connejó de Ciento, 
numerosa, 3."; Burdeos, Luis Martínez, San Rafael, 51; VUlaldn, EugenioM-drigif 
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(Lhfti f«fíarafiía); Sáñíañcter, Tó lSa Pinol; Cludadelá, Juan Blale, Dórmltorlo San 
Francisco, 12; Alnjacellas, Juan Sánchez, paseo de Gracia. 

•> Cura empachos gástr icos, tifus, viruela, sarampión, etc., The Alpino. 

Le Asodadón Humanitaria La Caridad. establecida en la calle del Marqués del Due' 
to, 1U7, he prestado durante el pasado mes de ( ctubre cuatro servicios en la vía pú' 
bllca y ha repartido 68 bonos gratuitos da pan, carne y arroz entre familias necesitada» 
«lúe lo han solicitado. 

C o s a s del A y u n t a m i e n t o . 
Hoy «a el último día en que los ciudadanos podrán sacar la cédula personal sin 

recargo, a no ser que el Ayuntamiento acuerde otru prórroga. La afluencia de ciuda* 
danos rezagados es tan enorme que han debido dedicarse más empleados al trabajo 
del despachar al público. Al propio tiempo se han fijado más horas de despacho. Hoy 
Comenzará éste a las ocho de la mañana. 

Con motivo del arduo trabajo que ha caído sobre los empleados de cédulas el 
alcalde se ve abrumado de recomendaciones que la piden el traslado de alguno u otro 
de aquellos funcionarios para quienes la oficina resulta hoy un verdadero infierno. 

iPaclencla, señores, que los otros días la oficina es la gloria: 
•~- Desde hace unos días hay planteado un conflicto entre los abastecedores de 

Sanado de cerda y los tocineros. Aquéllos están empeñados en que sean los últimos 
Wlenes paguen los arbitrios de Consumos, y como los tocineros no estún dispuestos 
* pagarlos resulta que hace dos días que no se matan cerdos en el Matadero. Ayer 
unos mataron y otros no, armándose algunos zipizapes provocados por coacciones 
•atre unos y otros. 

Ayer se reunió la Comisión de Mataderos y acordó dar órdenes terminantes para 
que no se ejerza en el Matadero la menor coacción, amparando la lioertad de ma
tanza. 

Parece ser que el conflicto se arreglará adquiriendo los tocineros ganado por su 
cuenta y sacrificándolos, como antes. 

~ ~ Una Comisión da cortantes de gallina estuvo áyer a visitar al seilor Lladó para 
«lUe en sn calidad de presidente de la Comisión de Hacienda no se oponga a ia propo* 
•Ición que, firmada por todos los Jefes de los grupos políticos, se presentará en la 
sesión municipal de esta tarde para que el Ayuntamiento se dirija al Gobierno en 
suplica de que gestione la ret>a|a de los derechos arancelarios sobre las gallinas por' 
tuguesas, los cuales quedaron aumentados al denunciarse el actual tratado de comer' 
do con Portugal. Con la obtención de la rebaja que se pide podría solucionarse el 
conflicto, abaratándose la carne de gallina. 

— Ayer ae reunieron las Comisiones municipales de Haciendo y Gobernación 
Para despachar exclusivamente los asuntos de tramito. 

La de Fomento se reunió y acordó pasar a informe de la sección facultativa de Ur« 
pani/aclón y Obras el proyecto do convertir en jardines de la infancia (i\indergarte i) 
'ai plazas públicas que tengan capacidad para ello y en donde los niños puedan jugar 
sin peligro de ningún género. 

Aproró 11 relación de las cloacas que deben construirse en loa pueblos agregados. 
Accedió a la petición de la Compañía General de Tranvías para construir una lí« 

jea tranviaria (número 9), desde la plaza de Cataluña a la carretera de Santa Cruz de 
Calafell. 

Después de acordar darse por enterada de la comunicación de la Comandancia de 
Marina autorizando la extracción de arenas en la playa de Fe dn y de proceder a la 
confección de trajes de Invierno para los vigilantes del Parque, tomó en consideración 
¡res mociones: una del señor Marlal Interesando que vaya a la próxima junta de la 
Comisión el proyecto de los facultativos conducente a la pronta terminación del cuar
telillo de la plaza de Lesseps; otra del señor A' atons record ndo su moción cerca 
del monopolio del servicio de extracción de arenas y otra del señor Figueras intere
sando la colocación de bancos de piedra y érbolM en la plaza de Roque Barcia, antes 
de Raspall. 

-~- En varias calles del Ensanche trabájase activamente en la construcción de los 
BUevos adoquinados que se acordó llevar a cabo con cargo al presupuesto extraordl-
RBrlo. Esta actividad es particularmente notable en el paseo de San Juan, donde el 
adoquinado llega luata la calle de Ansias March. En cambio, según nos dicen loa ve
cinos de la calle de Córcega, los trabajos se realizan con mucha parsimonia, q 



pesar de la gran necesidad de acabarlos prónto, antes de qne nn astnacerO haga fn* 
transitable la sección de via pública inmediata al Torrente de la Olla. 

Ayer se recibió en la Alcaidía la noticia oficial de la orden de pago dada a la 
Delegación de Hacienda para que se haga efectivo al Ayuntamiento el tercer pía /o 
(1915) de la Casa de Correos y Telégrafos que debe construirse en el primer solar de 
la gran vía A de la reforma, en cumplimiento del contrato firmado entre el Mun clpio 
y el Estado. Esto tercer plazo e s de óS6,tí6S pesetas. Para hacer efectivo el segundo 
plazo, o sea el de l i U , se incoará el oportuno expediente por la Delegación de Ha*, 
cienda. pues estaba ya cerrado el ejercicio de ordenación da pago. 

Está ultimándose la elaboración de las bases para sacar a concurso el proyecto del' 
futuro Palacio de Co nunicaciones. Hay la creencia de que las obras podrán comenzar*: 
se en el primer trimestre del año próximo. 

Han celebrado una entrevista en el despacho del alcalde el seilor Mlr y Miró, 
alcalde accidental, y los diputados a Cortes seüores Cambó y Corominas (Pedro). Se 
trató del presupuesto extraordinario de diez, millones cue se har < en beneficio de la 
Exposición int nacional de Industrias Eléctricas. Sobre ello ya dijimos ayer que h a y 
completa unanimidad de miras. Probablemente los dos diputados citados entrarán a 
formar parte del Comité ejecutivo de la Exposición que se prepara. 

' - Atendiendo a las fustas quejas que ayer formulamos en nombre de los empleados . 
en los talleres municipales, motivadas por el retarda con que se procede al pago de 
sus haberes, el alcalde ha dispuesto que se autoricen las relaciones de dicho personal 
para que en lo sucesivo puedan cobrar en ios primeros días del mes. Oradas en nom
bre de los tevorecidoe. 

— En la Escuela municipal de Artee del distrito V desde hoy queda abierta la ma
tricula para la clase de lengua alemana que se añade a las restantes enseñanzas da 
carácter técnico que se den en ella. 

l í o s j u d í o s y l o s n i ñ o s . 
E l proceso Beilis, que se está ventilando en Kleff (Rusia), está poniendo en peligró! 

la paz y el orden en aquel Imperio y no es poca ya la sangre que ha corrido con esta 
motivo y la que correrá. Se trata de una nueva infamia del lanatismo cristiano, tan 
odioso y repugnante entre los cismáticos griegos como entre los católicos 

Apareció un día asesinado un niño que formaba parle de una banda da rateros, y 
aunque todos los indicios presentaban como culpable de aquel crimen a una mujer 
qne capitaneaba a aquellos piüueloa, ei antisemitismo ruso, azuzado por el clero cis-l 
mático, que es el más intransigente, ignorante y fanático de todos los sacerdocios del' 
mundo, adjudicó este crimen a los judíos, afirmándose en periódicos, asambleas, pro-
clamas y mítines que el niño Yutci inski habla sido victima de un asesinato ritual come*? 
tidr por I s judíos, como otros muchos que les acumula la tradición crisiiana vulgar 
an todos los países. En realidad, esta infame calumnia es ya muy vieja; viene propa» 
lándose desde el siglo X I , atribuyéndose a los judíos horrendos sacrilegios de hostias 
consagradas apuñaladas, de niños crucificados en asambleas judaicas secretas y otros 
mil absurdos de que están ¡leños ios procesos de la Inquisición y que sirvieron de ad-r! 
mirable pretexto a loa que odiaban e los judíos o ambicionaban sus riquezas para ce
barse en ellos. 

Estas infamias no se han ec ipsado todavía, a pesar de ios esplendores y progreso» 
del siglo X . \ : el sacerdote católico, el cismático y el protestante siguen todavía propa", 
lando entre el vulgo creyente que los judíos cometen crímenes horrendos, de un modo1 
especial con niños, y en virtud de prácticas y votos que les Imponía su religión, y esto 
se divulga y hasta se traslada a los periódicos en países como Alemania, Austria,1 
Francia, España y Rusia. Los propaladores de tan absurdas especies saben muy bieo-
que todo esto es falso, que jamás se ha podido compro ar i n solo asesinato ritual ju*1 
daico, por la sencilla razón de que entre las prácticas suyas están eliminados e » 
absoluto los sacrificios humanos; pero esto les sirve de arma poderosa para sus fínes< 
políticos, que son desvanecer el prestigio, el Influjo y el poderío que en todas parteai 
alcanzan los hijos de I srae l por su habilidad, laboriosidad, constancia e Inteligencia^ 
como sucede en Francia, Alemania y Rusl», donde no existe una manifestación de la, 
industria, arte o ciencia que no tenga en ellos preclaros y numerosos representante^-1 
Esto les concita e l odio y la envidia de los europeos y echan mano para fomentar la 

^antipatía popular da Uuidicula.cofl6eja-.de Joa ase«liuUo*4e £ a el^toceao dtf 
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Beins, aJ qüe ea flfiJMWé tSdo ef ílíínefttb ciilto y (froítisslvo de Rusia, el P . Pra 
naitis, sacerdote y teólogo romano, ha afirmado que la Historia registra máa de 200 
asesinatos rituales cometidos por los judíos y que las trece heridas en las sienes y 
las de] cuello que presentaba el niño asesinado demuestran un origen ritual judaico. 
Se le replicó que 700 rabinos de los más conspicuos de Europa han declarado bajo 
juramento que no existe en sus prácticas, ni públias ni secretas, la más leve base que 
acredite o sancione el asesinato y la muerte de ningún 1er humano; pero Pranaitis re
puso que ese habla sido el constante sentir de la Iglesia católica y que los testimonios 
y documentos que Invocaban los judíos en su favor de papas y obispos que negaron 
la existencia de tales dogmas y ritos secretos oran falsos y apócrifos y de un modo 
especial los atribuidos a Clemente X I V y a Inocencio IV. 

Rothschlld, deseando humillar a esto sacerdote impostor, se dirigió oficialmente a 
Merry del Val, secretario de talado del Papa, en demanda de que le informara si exis
tían en el Vaticano esas encíclicas, cartas y bulas que eran favora'les a los judíos, 
sobre todo una carta del l apa inocencia iV y la Memoria del cardenal Qanganelll, más 
tsrde Benedicto XIV. Merry del Val ordenó que se hiciera una diligente Investljíaclón 
en los archivos del Vaticano y, en efecto, se han hallado los documentos que en su 
favor citaban los judíos, y, bien compulsados, Merry ha respondido a Rothschlld que era 
cierto lo ailrmado por los rabinos y que la iglesia no ha creído jamás en la existencia 
de tales crímenes rituales y secretos de los judíos. E l P . í ranaliis y los teólogos rusos 
han llevado un mentís terrible con esta aserción ollclal salida del Vaticano; pero no se 
han dado por vencidos y en sus periódicos y peroratas siguen divulgando la existencia 
de los asesinatos rituales de los judíos y e altando el furor popular contra Bellls, al 
cual se supone que no se atreverán a condenar sus fanáticos enemigos porque toda 
la Europa liberal tiene la vista puesta sobre el tribunal que actúa en uieff y la conde
nación de Bellis inocente sólo por ser judío levantaría una tempestad en todas partes, 
y mucho más en Rusia, donde los judíos se cuentan por millones y son ricos, influyen
tes y muchos de ellos muy celebrados en el mundo intelectual por sus libros y cono
cimientos clentíilcos. | 

Y ahora vamos a salir al paso de una dificultad que alguien pudiera ponernos. Se 
nos dirá que el acto realizado por Merry del \ al representa una Imparclall 'ad y una 
alteza de miras de la que sólo puede darnos ejemplo la Klesla. is'o hubiera faltado más 
•ino que Merry, faltando a la nonradaz y en circunstancias tan solemnes, hubiera ne-
Síado la existencia de los documentos pont ficios que niegan la existencia de asesinatos 
• ituales judaicos; pero, en cambio, ni Merry. ni los teólogos, ni los historiadores católi
cos nos negarán que muchos Papas e infinitos obispos calumniaron a los jud os en esta 
sentido y hasta dieron su más solemne sanción a estos absurdos e Imaginarios crí
menes. 

Para no salimos de Espafla citaremos Las Santas'Formas de Alcalá, due se afir* 
["a fueron profanadas por los judíos en esos ritos secretos, de las que salló sangre, la 
'Slesia aprobó el oficio divino en que consta esta leyenda y todos los años se celebra 
en aquella ciudad con gran pompa esta solemnidad. En la iglesia do San Mlllán de Ma
drid hay un Cristo que canónica y oficialraente, aprobado por la Iglesia, consta que fué 
Profanado por los judíos en un conciliábulo secreto hasta que les Imi ló. E s más: en el 
breviario de la diócesis de Toledo y en todo aquel arzobispado se celebra la fiesta del 
santo niño de tres años llamado San Cristóbal de la Guardia, al que se supone crucifi' 
cado ritualmente por los judíos en tiempos de Isabel la Católica La Iglesia canonizó a 
tste ni o, lo cual equivale a garantizar oficialmente este crimen judaico, manda que se 
•e dé culto y Pío V I I , en 23 de Agosto de 1805, concedió un rezo especial en honor de 
*3te niño, cuya festividad se celebra todos los años en 2"i de Septiembre, y ese mismo 
^opa autorizó en 9 deAgosiode lw0(> que en pleno coro de la catedral de Toledo so 
fecitara la relación del martirio de ese niño, asesinado ritualmente por los judíos, ae* 
8ún la Iglesia. 
. De modo que si la Iglesia cree en realidad que estos asesinatos judaicos de niños son 
falsos, ¿cómo los autoriza con culto y canonizaciones^ r'Cuándo n* ntía la Iglesia Cuan* 
do dice que no cree en ellos o cuando los autoriza con toda la fuerza de su autoridad 
oilcial y canónica inapelableJ... 

Esperemos a que los clericales y a que los teólogos fanáticos de España o de Rusia 
nos resuelvan esta dificultad, ya que ahora han renovado el argumento de la nove a 
Veruacl, de /o 'a, en la que la violación y asesinato de un nlflo realizado por un fraile 
"o atribuye a un maestro judio. 

F r a y Qbrondio-
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B O L S A . 

Lo de la dolencia del rey parece que fué sólo un infundio bursátil que causó el efec
to que sus inventores se propusieron. Reaccionaron los ánimos al saberse que don Al* 
fonso se hallaba bien de salud, según declaraciones del jefe del Gobierno; pero, asi y 
todo, como las causas del descorazonamiento bursátil subsisten, la mejora iniciada a la 
apertura de la sesión de ayer tarde no tardó en malograrse y descenaió el Interior, lo 
mismo que los valores ferroviarios, y la baja se acentuó aun más en la sesión del Bolsín 
de !'i noche, 

He aquf el resultado de la sesión: 
interior, fin de mes, 7ó bo, üV, 06, 63, G0, 57, 55, 52, 48. 50, 48, 45, 42, 40, 36y 78'37; 

contado, serie A, 82,30, 40, 35 y 82'30; B . 81'20; C , 80'50; F , 78l37; Amortizable, 5 por 
100, serie A, 100'10. 

Nortes, 68-80, 75, 70, 60, 50, 55, 60, 50, 45 y 98'40; Alicantes, 94'10,20,15,05,94'00, 
95'95, 94'00, 05, 94'00 y 95'V5; Orenses. 26*20 y 26'10; Andaluces, 66'85, 75, 70 y 66'55. 

Cambio 
anterior. 

9,'76 
9 ,'75 
9l'7D 
91'7j 
91*76 
91*75 
90*75 
90'65 
90*25 

O B I j I O A O I O Z q - Z E S 

86'50 
98'75 
91'5'; 
SO'OU 

96'ÜC 

98'25 
98'50 

•98'50 
• 

103*60 
I 

80'87 
TÍ'OO 
b9'5ü 
89,50 
88*76 
75*75 
53*00 
63*80 

i02':.o 
98,75 
-8 00 
Si'65 

•' t ^ 
51»0O 
5,S'00 
7 *00 
4 . , .Ü 
« • 5 0 
74*25 

78'70 

Tltnloa Deuda Municipal, emis ión 1908, 1 a 10,172. . . 
» a » » 1904, 1 a 11,931. . . 
» > • » 1905, 1 a 10,144. . . 
> » » a 1906, A , 1 a 28,570 . . 
> » » • 1906, B, 1 a 210.000. . 
> • < » 1906. C . 1 a 8,750 . . 
« • . B » 1907, D , 1 a 12,361 . . 
, , , , 1910,i.L),amp.,121362al7 

• ' . m 1912, n B , , 210,001 • 218, 
, , , . 1912,, K , 1 a 17*324. . 
• • . . 1 9 1 2 . , F , l a 4 ü ' 0 0 0 . . 

U t u l o a Deuda Municipal, Mayo 1899 (Enaanche), 1 a 30,000 
. , , Abr i l 1907 , 1 a 20,000. 
. . , Enerol908BonoBRel ." . 1 aOO.UUO. 

Julio 1894 (Gracia) . 11 
de T a r r a s a , 1 a 1,000. . 

1 a 1,000. 

de Sabadell , serie A , 1 a 750. . 
1 i , de V i c h , , A , 1 a 625. . 
. • r > • B 1 a 125. . 
' " , de Gerona, 1 a l.üOo. . . . 

, n m de Sarr iá , 1 a 1,000. . . . 
Emprés t i to Diputac ión Provincial 
CYdnlas Banco Hipotecario da EspaBa, 1 a 288'32(.. . . 

. , • » 1 « 1,100 . . . 
Puerto de Melilla J Chafarlnai , 1 a 8,858 
Puerto de Caste l lón , l a 2,000. . . . . . 
Norte de Eapaúa, prioridad Barcelona 

, Lér ida a Reua y Tarraaona (are. adheridas 
ViUalbn a Segovia, 1 a 53,000. , . . '. 

. especiales Almanta , Val.» y Tar .» , 1 • 153,000. 
, Huesca a F r a n c i a y otra» lineas, 1 a 150,000. 
• 7 min-iü S, Juan Abadesas, garantid.. Norte 

Tarragona a Barcelona y F r a n c i a , emit í n 1864. . 
• . . . 1878. . . . 

Madlid a Zaragoza y Alicante, A m a , sene A, 1 a 100,000. 
, , terie B , 1 a 150,000. . . 
„ B serie C , 1 a 150'üOO. . . 

• terie D , 1 a 150'ÜOO. . . 
Madrid a Barcelona, dlrectot , 

« , Reun a Roda 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adherida». 

, „ adheridas 
Medina a Zamora 7 Orense a Vigo, 1880, 1 a 55,000 . . . 

, . . . . . . . 1883, 1 a 50,000. . . 
, , prioridad, t ena G y H , l a 24,903.. . 

r i a . , Galic ia y León , 1.» serie 
2." b l o o t í c a , . 

Attur ia» , 

,806, 
000. 

4 1i2 
4 1|2 
4 1|2 
4 1,2 
4 112 
4 I g 
41i2 
4 1,2 
4 1,2 
41,2 
4 1i2 
4 112 
4 H 2 
4 1|2 
4 1|2 
41i2 
4 112 
41,2 
4 í a 
4 li2 
4 112 
• 1|2 

4 
6 

6 
5 
4 
4 
4 

6 
41i2 
4 

Dioaro 

91'W 

90'65 
90'25 

86*50 

90'00 

98*2:. 
9e,50 

> 

1Ü3'50 

89'50 
89'62 
89l0O 
76*25 

t 
54,0¡) 

102*50 
93*25 
88*00 
85'65 

2 U 4 
3 
3 

sanable 
rariablu 

3 

73*00 
4650 
46*60 
74*25 



k V a B r t o K d a Media* de Ríortc©; 1 a 2,000.^-?^ vT.-íC •TttT'SiCS 
• " W M a d x l d . C í c e r e t y Portugal , 1902, laM.OOO . . ' . . . 

89*00 

A 

90'50 
« ' 2 5 

91'50 
«'UO 
Sl'OO 
wco 
95'^ 0 
»7'25 
76'75 
7z'00 
91'00 
99'00 
99'eu 
30*00 

1904.1* 10,000 : . 6 
, , 1907,1 a 19'000 4 

Vatco-Aituriauo, 1.* hipoteca. 1 a 14,000 i . 6 
, 2.» hipoteca, i a 10,000. ¡ 9 

CariBena a Zaragoza, í a 8,000 • . . , • . . . 
Olot a Gerona, 1 a 5,000 4 
Compa&ia General de T r a n v í a s , 1 a 22,000 4 
C o m p a ñ í a Anón ima T r a n v í a » Bar.», Eaaanche y G r a c i a , 1 a 6,000. 4 
CompaHIa T r s n v í a g Barcelona, S. A n d r é t y eztenaiones, 1 a 4,000. 4 
Cotnpafifi. D.ir.A-lonesa Electric idad, e m i i i ó n 1900, l a 15,000. . . 6 

, , , , 1907, 1 a 15,000. . . 
, . , , 1908, 1 a 15,000.. . 
, p . , 1912.1 a20,000. . . 

Compafila T r a s a t l á n t i c a , 1 a 29,900. 4 
C a n a l de Urgal , 1 a 28,000 5 
Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a variable 

Sociedad Hullera E í p a ü o l a , 1 a 6"000. . . ' . ' *. *. ." ," * 4 I p 

» 7 5 

96,59 
87-25 

C o m p a ñ í a General Tabacos de Fi l ipinas, 1 a 14.000. 
Ensancha y Saneamiento de Cartageaa, 1 a 6,000. 
Hilaturas de F a b r a y Coats , 1 a 30,000. 

4 Ii2 99'00 

36'75 
6500 
92*25 

General Azucarera E s p a ñ o l a , 40,291, entre el 1 al 140,000 estamp. 4 
, , , 99,709, , , no es tá 4 

CompaBIa Asfaltos Asland, 1 a 4,000 • • • • 4 
preferentes, 1 a 6,000. 

lO.'JS Puerto de Barcelona, e m i s i ó n 1905, 1 a 16,600. 
101'50 
10-2'50 
MH'W 

101'80 
102*00 

100-50 
es-oo 
%'75 
95'1¡5 
W 7 5 

17W, 1 " l\t.\lW 
1908, lote año 1908, 1 a 10.000. 

41|2 

» 
i i i i 

i i w 
i , » •» »• 
ii n i i •» 

II II »> 
Puerto de T a r r a g o n a , serie A , 1 a 3,579 

, 1909, 10,001 a 16 000. 
„ „ 1910,16,001 a 22,000. 

1911,22,001 a 28.000. 
1912, 28,001 a 33,000. , 
1913, SS'OOl a SS'OOO. 

B , 1 a 1,662 
F á b r i c a de Cerveza «La Bohemia*, 1 a 3,500. . . . 
Hidrául ica Santil lana, 1 a 10,000 
Compañía E l e c t r o - M e t a l ú r g i c a del E b r o , 1 a 2,500 . . 

Sociedad A n ó n i m a «El Tibidabo», 1 a 3,000 . . . . 
Bonos preferen. Comunidad regantes Ebro , 1 a 60,000. . 
Cata lana de Gas y Electricidad (S. A. ) serie B , 1 a 32,300 
Compañía de Cocbes y A u t o m ó v i l e s , 1 a 2,000. . . . 
Sociedad Carbones de B e r g a , 1 a 8,000 

« 
« 
4 

W25 
i 
• 

« 

I 
i 

< 
« 
t 

• 
95H» 
«¿'26 

atodrid.—Interior, contado, 78'20; fin de raes, 78*40; Amortizable, SS'SS; nuevo, 
91*00; Tabacatera, 291.—C/er/r; Interior, 78*20; francos, 6*00; libras, 26*81. 

Paria.—Exterior, 90*46; Nortes, 463,464 y 462; Alicantes, 441 y 440; Andaluces, 312: 
Río de la Plata. 397: Renta rusa, 105*05; Consolidado inglés, 73'00. 

Bolaln do l a noohe.—Interior, 78'15 papel; Nortes, 97*75 papel; Alicantes, 93*60 
operaciones; Oreases, 25*85 papel; Andaluces, 68*20 dinero. 

Qlroa.-Francos, 6*15; litraa, 26*85. 

L O N J A . 
Trigot.—Ofreciendo el mercado las mismas circunstancias que hace dfas, nada nue

vo podemos aíladir a lo que venimos diciendo de una temporada esta parte, siendo las 
procedencias extranjeras las que siguen llenando las necesidades del consumo. Por dicha 
causa de clases nacionales sólo se colocaron ayer: 

Ortigosa, superior, a 50; Avila, a 49; Peflafiel, a 48 U2, y Cáceres, a 47 1|2 reales fa» 
nega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, 18 vagones; 4 de harina, 2 de avena y 2 de cebada. 
Harinas.—He aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

58*50 a 59. Número 3, de 36 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza corriente, de 42 
B 0.,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre cuto. 



C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCSEl iONA.—Tele f f ra tna» of ic!«Iei áe « y e r ' ' 

Disponible. 
[Futnrot. 

LWerpul . „ . . 
V e n t . » r¿,000 bis 
contra 10,000 . en 
el aflo anterwr. 

Ocbre.lNbre. 
Nbre.iDbre. 
D b r e . i ü n e r o . 
Enero . iFbro . 
Fbro. iMarzo. 
MarzoiAbri l . 
Abril . iMayo. 
Mayo.iJnnio. 
Junio.[Julio. 

JulioiAposto. 
AKOSt.iStbre. 
Stbre.iOctore. 

I Apertura 
ayer. 

C i e r r e 
anterior 

7VÜ ' 
7*28 
7M7 
7'14 
TIA 
7*13 
7'13 
7*ia 
7'13 
7*1J 
7'(« 
li'W 
6*63 

Apertura 
hoy. 

TelefiramaK. Cler f i 
a.» 

7'17 

7'r5 

7'T3 

T14 
7-10 

7'69 

| 7'18 7'18 

i 7'15 7'16 

' 7'15 7,14 

Nom, 7'14 

4.» 

7Ü6 

7~2 

7~2 

7M2 

7'07 

J^ocu 
19'24132 

Apertura 
boy. 

l ^ . ' O ^ 
19'23iS2 

Jumel.iNvbre, 
'Enero. 

Cierre 
interior. 
10'.-7 
10'33 

7'29 
7'17 
7*16 
7,14 
7'14 
7'1* 
7'14 
7*14 
7'12 
7'09 
b'91 
6'64 

Apertura Cien-
boy. 
Nom. 
Nom. 

10'1< 
10*33 

Disponible. 
Fntnro» . 

Nneya York. 

Diciembra. 
Enero. 
febrero . 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 

¡Di spon ib le . 
7atnroa. 

C i e r r a 
anterior 

14'UO 
13'52 
I3'27 
l.i'2ü 
13*30 
13*29 
13*19 
13'ü2 

.. Nom. 

Cierra 
anterior. 

Apertura 2.' 
hoy. 

Nnera Ortetos. 

Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Agosto. 
Septiembre. 

Nom 

Apertura 

telegrama, 

13'68 
13'33 

13-37 
1337 
13'27 

' telesrama. 

13'57 
I3'5b 
13'61 
13'«. 

Cierre. 
U'W 
13*59 
13 40 
13'34 
13'46 
13'44 
13*33 
13'13 
Nom. 

Cierro, 
13'3i4 
13*57 
13*60 
13*66 
13'72 
Nom. 
Nom. 

A r r i b o s » los puertos de los Estados Unidos, 105,000 balas «n dos d í a s , contra 93,000 balas 
el afio anterior. 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento Ingrléa. Distinto y mejor da todo lo oonooMo. 

BRAGUERO - Ffl3fl " S E C U R I M S " 
P o d l d F o l l e t o s . 

V I L L A R R O E L . I ( o h a n á n H o n d a San Antonio). B A R C E L O N A . 
" ' ' ' M I M— • • mu 

V A L N E N D E VOSTÉ L I REPUGNEN L ' O L I D E F E T G E D E BACALLÁ 
I SÉS EMULSIONS, DÚNGUI-LI E L XAROP D E 

F o s f a t do cal9 g e l a t i n ó a 
« c C A S A P E S X T S » del Dr . C u i z a r t 

/ S E L PENDRA AMB D E L I R I . 
.̂ . « y S O p » 3 s s e t ® e ficsiao en rarmacles I Are del Teatre, 91. — B A R C E L O N A 
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P A S T I L L A S L I S T E R I A N A S 
( T I M I X ) 

Maravillosos comprimidos para la preparación Instantánea del Afina Oxltlmolada com
puesta. Perfectamento hljIénlcHa, aromáticas, antisépticos. Inniensamente superiores al 
ácido bórico, aíua tlmalada «Imple, permanganato potásico, sublimado y demás antlsúpti-
cos basta lioy conocidos. Curan rápidamente heridas, contusiones, quemaduras, llagas, 
úlceras. Irritaciones de la boca y ysr£anta, etc. Dentífrico insuperable. Indispensables 
para la higiene de Ins señoras. Utilísimo a todas las familias. Venta en droíucrías, farma
cias y Centros de especí l icos . 

N O M A S V E t M Í 

>POLVOS .COSMETICOS « fRANCH, 

• ^ « ^ > 
NO I H I I I T A B b C Ú T l s l 

—•iOOTTA . 
EL PELO EN 2 MINUTOS 

MATA L A RAÍZ 
B O E R E L l D Hííos., Asalto, 52, Barcelona 

BiSBDxmoa cesaza esmneoo unmonajtjnu te. 

C O M P L E T A R E S E R V A Toda clase de asuntos secreto-particulares,In-
•eslljaclonea y pesquisas. Nada hay difícil y tobóse solventa en la Aseada Popular Htspano-
^Herlcana, Baflos Nuevoq. núm. 15, entresuelo. 

i V *olM, )o vencí ta, bonita, tipo fino, asrnclnda. 
- ^ c a a r f a c Sr. discreto. Rbia.Centro-iT-B.»-!.* 
S'ta. dístinauida, loven, hermosa y eleSante.ca-
^ • W U con Sr. discreto. Rola. Centro, 17, S.0-!.» 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VETIÉBEO - SÍFILIS—IMPOTENOJA 
con los acreditados medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
* S , C o n d e d e l A s a l t o 1 S 

Consultas 10 a 3 y 4 a 0 noebe. 

jarnos litriaar tU%!Sí$M:tl£ 
S j^'^Beato Oriol, ent.* Ave María, ». 1 . ' . 1.* 0 
^'TUACION D E PORVENIR, la afrece 
¡ína de las más importantes Compañías de 
¿«guros a A G E N T E S PRODUCTORES, 
RUENOS S U E L D O S y comisiones segün 
518 aptitudes. Dirigirse por escrito a don A . 
^ ApartadQ o t o . 228. 2 

flCflDEmiñ Ü Ó P E Z 
y Véanse sus resultados, calle Fernando, 8. 

Enseilnnza rápida de O&IodIo, Tanadnr l s , 
BeForma <!• letra. Idiomas y OrCoirrafla. 

Titulo do Tenedor da Ubroa de propiedad 
ulkiai. libia, de las Flores, 1 (esquina Hospital). 

Deníísta mecánico. 
Se desea saber uno que trábale en su casa para 
los de provincias. Indiquese domicilio y condi
ciones en sobre cerrado en la Administración de 
E l Dii-utio, P. K. número 211. s l i 

y PROCURADOR. Pra . Universidad, I , 
2.°; de 9 n 11 y 6 a 8. Consulta,a ptas.0 

P E I N A D O R A S Y B A R B E R O S 
Encontraréis artículos que os son de tiran Im-

porlnncin n precios baratfslmos en la Riera da 
San Mlauel, y . J A 1.», üracla . 1& 

Srta. y viuda con renta, hermoslsi-na* y atracti
vas, casarán con Sr. serio.RigratU.Arolas.S,!* 

espermatorrea, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua. I M P O T E N C I A 

reciente, edad 6 abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta con f E l i n V DflDIC del Dr. París, 
los acreditados A C U U d ' r i i m a Vale 7 ptas. 
Regnota Flores. 4. Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 

Eor carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
analetas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 

Se envían fuera y (¡ralis folleto & quien lo pida. 

D l n » r n con f0V^el I reserva se presta so" 
bre toda clase de valores y séne 

ros que convenga, al medio por ciento men 
anal. Razón: E . Q., Archa, 3, l * 1 ,• Horas; D « 
11 a 1 y de 4 a 6. 0 
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V I U D O S V S O L T E R O S { F A R T I D A D O B L E 

C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 
Franorto, etc. Knsertnnza serla, por perito práct» 
M ' T P n l n «IP llbro$. liquidaciones,quipbras, rep 
l l t I c y i U vuión de cuernas, etc. PelMo.iSa-I.* 

V e r l a s ••fierltaa A* todix» « d a d o s v oon 
flotes o fortnna desde 100 a ZOO.OOO daros 
u mfts, desean oasarse oomo Dios manda. 
Todas soo hooradi.s. Instrnidas y do bnenns 
familias Ksorlblr (ooo aallo tíontro de la 
ufixtn)* don E . A m a n , Dipntao lón , 170.1.*-. 
I . * no so admiten l í o s . Unloa oasa formal. 

¡CLINICA DEL Dr. LORCA 
Aa l a Faon l tad do Kodio lna ds Z'aria. 
Cónsul:.- e c n é m i c a de 12 a U y de 7 a t). 

ARIBAU, 20, PRINCIPAL. 

" P r é s l a r a o s a p i í a r i o T 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antlsua 
Casa Marti. Vidrio. 10. enlrcsueln, enquiña a Bs 
cudillers. De 11 a 1 y de 'i a 8. Telé lono 5,041 

¡ l l O M B l t E S ! e ^ ' t o ^ 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Comprar laf modicinaa or.p^clales qno se Ten
dón en la aorediuda INGLESA, CÚm*. SAN 
PABLO n.* 38. E l «JJETIL-SANTAL», es lo 
mejor para las in-ItaoionoH do la orina, IlujoB, 
pur^acionos, desoo frocucnto d« orinnr. l*a 
Inyectó» D'Siit, cura en pooos dias goUi-militar. 
E l «lODOQUI.NFOB*. lo mejor para Isa uloa-
ran, cbaocrori. oto., y encontraréis los mAs 
modernos y etlcaeos medicamentos especíales 

par* curarse pronto 
V e n é r e o - S i l l J i s - í m p o t e n c i a 

^ ^ ^ ^ K ^ r n n t i l a d j ^ c o i v i m í a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

en hipoteca desde el 4 
por 100 anunl. En letra 

~ ' ~ " w ' — " ^ «propietarios y comer
ciantes desde el l|2 por 100 al mes. Rapidez y 
reaerva. Rambla Santa Mónica, -I , entresuelo. 

D X N E B O 

D R . M . C A » I P S 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í f l ü S 

Tratamiento «upeolal de l a B l e n o r r a s l a 
Ronda Universidad. 14. principal; de 5 a G. 

Consulta econúmica, I peseta 0 
FUSTER1A, 2 y 4,1." (ontre Pinza Antonio 
López y c. Ancha). De 13 é I y 7 ó 9 noche. 

Cobradores de máquinas de coser y de Monte
píos. Interesa pn.i .t de 0 a 8 por R do Calelu-

fla, número 40, Altlna. a 3 

Solfeo, canto, plano, mandolina, francósyespa 
flol, Spesetsa nies, ürael, 74. 1.*, 1." 

Oio. Dinero emplead is, pensiones,Industriales, 
propietarios, papeletas monte.—Razón: Calle 

baguerla, núni. 16, y.'*; de 2 a 4. 
)o*en se casará con señor de poslcl ín.— 

• Lista correos, if. 652,5ii2, 

Gimnasia sueca, prof.París , Injlés, frnncés;cla-
se» . sr tss . pr.* red.''Cortes, 686, en t l» . I " , 

luntoüniyersldad. 8 

Café del Asuila de Oro.-ScrTldo por hermosa» 
sofloritas; aulerto desde la» U de la mañana 

basta las 2 de la noche. Escudlllers, 00. Mcsn 
de refrescos. 432 _ 

Señorita (o«en. Independiente, laboriosa y d e 
cente, desearla casarse para melorarau sitúa

te. Eicrlblr: Lista de correos, cédula 827,850. 

Cabnllero 32 aflos. con carrera, casará con se» 
ilorita o viuda de más de 30aflos, Independien» 

te y con capital; reserva absoluta. — Escribir: 
B . K , «lil Diluvio», 8 

nacía Clárela. Zurcidora en toda clase <le te» 
las. Calle Urfiel, 6, 2.^ 

Srta. joven, nsrnclada. tipo fino, empleada en 
comercio, casará con Sr. discreto. Arolas-3-l°|{ 

H e c h u r a s t r a j e i S U ^ X . 
formas v c impostoras, precios módicos. Aribau, 
número Cu, pral., 2.* Sastre modisto. 22 

E l sindico del gremio de barberos de la barriada 
de Sans pone en conocimiento de sus aaremla* 

dos que las listas del reparto ^ara el alio 1914 
estarán de manifiesto en c-l domicilio del Indus
trial sindico (calle del Duque ds Temán, 7) y que 
la junta de i gravioa tendrá lunar el día 15 del 
corriente, a las diez de la noche, en la calie de, 
Sal n,2, Sociedad La Harmonía de Sana. Sans 9 
Noviembre de 1915.—Bl sindico, Pedro Parés. 2 

P P n n l a P á " lu'en lo pida, só lo hasta el 
¿)B I L y u l Ü I Ü din h, un frasco de TINTURA 
L L I R I , única que divuelve a loa cabellos Il lan
cos su primitivo color y vigor. Perfumería Eldo-
rado, plaza Cataluña, o 

NOTA.—Pnni evitnr abusos, en cada r é j a l o se 
cobrará únicamente el Importe de l ia envases. 2 

sirvientas se les proporciona casa para ser
vir y se escriben cartas, Monteslón, 2, I . * 2 A 

y c o l o c a c i o n e s 

Gorrislas 
Cabañes, 52, fábrica de sombreros, g I 
n ^ O T i T Q T ' f l necesita buenas oficia-
m V f L / i O 1 t \ las. Cortea. ei5-l ."-l , '4 

Chico de \2 n ISafloa, con Informe», se necesi
ta. Ares. I . esterarla. l 

C e necesita aprendizschaleaiiera ganando. San ' 
•'Antonio Abad. 40, 5.°. escalera Interior. 1 

Modista,—Se necesitan medio oficialas y apren-
dlzas, ganando. Carmen, 70, 3,", 3.* I , 

A prendiza camisera, ganando enseguida, se ad-
rallini una en calle Abad Zalom, 9, 8.", 4,» ol 

Falta operarlo que sepa embalar. Poniente, r. 
bis A y 5 bis, B . (muebles). 

Palla un chico de 14 a ISafloa. Ponienters^bli 
A y 5 bis ti (m icbles). 

Zapateros. Fallan para"todo.CaileSan Oerva"-
slo, 109, Bonanova. 

fa l ta . Oficial barnlzadoT"» ebanista. Ma-' 
Morca, 202. 2 

M e r í í O r i O Le "epes'tn. AimogTva'resrS?. H K S I I I W I I W Palacio Justicia. 
rendiz para taller de electricidad, ae necesl-
a. Consejo de Ciento, 277. 

Faltan buenas planchadoras para camisas blao-
cas. Boqueria, S I , 

Buena dependlenta y aprendizas para la tenta, 
faltan. Calle S. Antonio Abad, 37 y 39, tapat.* 

M O D I S T A feiSSíSíSPÍglf 



JJe necesitan medio otlclsla» S «orendlzas mo-
fc'dlstai^Ssnando. Calle Balines, 10P, 2.°, 2.* I 
ipaltan oficialas y un aprendiz para caías do 
* cartón. Hospital, 141, 2.*, Inlerlnr. i 
'Aprendiz, ae necesita con buei; enrácter de ie-
« » t r a , Sanando de 4 a 8 pt ¡a. ( alie Unión, 19. I 

B'altan chicos de 11 a Kl «ños que sepan escri
bir. Cortes,^46^2.° , 2." 45¡)i 

paitan medio oficialas y aprendizas pantalone-
* i eras sanando ensesulda. Riera Baja, 25, I 
Corredores para nesoclo fácil; de n a 8 tarde. 
^Espadería, 4, 6 y 8, tienda pintor. 15 
2,iP8tero; Falla oficial do cosido seflorn vea 
"ballero. Laurla, n8. 4861 
Pal ta chico de 15 a hi aflus; no Dresent; r.>c sin 
* buenas referencias. Pelayo,68, tienda «omas l 
p a l t a aprendiz de 14 a 15 aflos. sanando. San 

"* Pablo, 43, camisería. 4^71 

A chicos de 14 a 15 años, se les haré la vida y 
dará comisión. R.: Ronda S. Pablo, 47, l*, I " ! 

H p r e n d í c e s f ^ l ú n T Mrt'"cn• 
C e necesitan chicas para un trábalo llacro. 
""Calle Calabria. 154.-

F a l t a S ' Cartcr Pc-

S e n e c e s i t a ual i S n V ^ o ! ' ¡ ^ ' ^ a ^ 
a 1 + a un oficial hojalatero. Calle V a-cX X. íi cX ,en!:¡ai jos , 

M n / i l c t a P""»" nprcndlzasflnnando. Ram-
0 - I 5 ' 3 bl,, Cataluña, 57, pral. rallan oficialas y aprendizas para lazos. Calle 

Amargó», 10 bis, 1." 
S a n A f O C Í t a un'aprendiz. Calle Ari 

' " V t C & I I i J tan, », fotojrallH. 

a aprendiz catalán de 14 a 15 aflos. Ra
zón: Unión, 15, entl.' f a l f 

F a l t a 

i.* 
una oficiala planchadora. Calle 
Santa Mónlca, 2. 5 

Pa l ta aprendiz carnicero de 14 a 15 aflos. Sa
inando . R. mercado Uornci mesa ndm. 88. 2 
Rastre. Se necesita una aprendiza pantalonera, 
"Sanando. Versara. 6, principal. jj 
Paitan aprendizas pantaloneras. Sanando ense-
* Suida. Calle León. 15. 4.^ !.• g 

[NeRVISTA. Medio oficial falta. Imprenta 
Bofarull, Cervantes, 2. s 

S f necesitan muchachas de 14 a 15 aflos, traba
j o ligero, ganando. Razón: iiolg, 19, panad* g 

Maquinista. Palta una: Inútil presentarse no 
Tosiendo buena. A l t a S . Pedro, 74, ent.*. 2.' g 
Iffodlsta. Faltan medio "ollcliilas y aprendlzaV. 
"•fuente do San Miguel, 2. 2.*, t.' a _ 
Pal ta un oficial hojalatero Instaíador Libertad, 
'numero 13, Orada. g5 _ 
,F ! l la .uI , baen ollclal surtidor lampista 'iue sepa 

electricidad. Arlbau, n . _ 82 
Herberos. Faltan medio oficiales. Acomodador 
. Mano|oiRonda San Antonio. 54. a 

f a l í a n a p r e n d l c e s . ( J r á e l , 1 2 0 

S e n e c e s i í a n g l t t V f f f f ^ 
S í ¿ T R E S : ,"IUn oficiales, ofldalas, medio ofl-
P e í f «Preodice». C A S A PIARNAU (ames 

ui*Sn,54, lorrerla y artttulospara saBtre8.0 

2 9 

S a s t r e te^^VWg 

Sastrería. Falta chico de 12 a 14 aflos para re
cados. Asalto. 38. 

I T7RAN1STAS: se necesitan buenos oficiales •^'aprendiz: Mallorca, 90, taller. 444 

Joyen de 19 aflns, ajustador meránlco, desea 
colocación. Calle Mar^arit, 44, S 0 

Se necesita una media oficiala sastresa. Calle 
Córces». 317, entresuelo I r 

R a P h p P í l C Acnmivl.ulor de oficiales. Pepct, 
D O ! Util UO poniente, 56, botillería. v 

Faltan oílclalas y medio oficialas para gorrltas 
de niflo. Alta S^edro , 25. i.", I . ' v5 

Se necesita una nppendlza para la eenta de cal
zado ganando. Sta. Uugenla.JT, Gracia. vS 

So necesltn una oficiala planchadora, trabajo 
todo el aÁOi V'illsrroel, 5H, tienda. v5 

Faltan medio oficialas modistas. Calle Sepúlvc-
da, número 123. principal. 2.* 

Ehlcoa y chlcss con buenas referencias, faltan: 
plaza Bculo Oriol, 4. sombrerería. 9 

Falta aprendiz de 13 a 14 años, ganará 50 pese-
las mensuales. Hospital. 50, sastrería. » 

C A J I S T A S Y A F B E S O I 7 . , 
TALLERS, 45. 

FALTAN. 

J oven práctico para el ramo de seguros contra 
incendios, f:ilta: plaza de Santa Ana, 19. I o, 2.* 

De 10 a I I . v 
R n P P T l f l I r P C ganando, hacen fslta. Alm.-cc-
n p i C U U I L C S nes Capell, Cucurulla. 1 y 5.S»5 

Faltan olicíaias y apreoilízas para 
bacer M m lie papel. 

Mallorca. 127, en
tre Vlllarroel s 
Urgel. 4 

Aprendiz en taller de metales, falla. Calle Ra* 
da.s, 46, bajos (Pueblo Seco). 8 

Sastre. Paitan oficiala, medio oficiala y 
r" 'Diputación, 290. junto a Laurla. 

pala. 

Se necesito un aprendiz para taller de fotogra
bado. Mallorca, 186, bajos. 

Faltan medio dependlentas para la venta de 
confecciones de seflora. de 14 a 10 aflos. Te

mer». 158. 3 

DE P E N D I E N T E práctico en la venta al detall » 
also en escritorio, falta. Informes y edad por 

escrito. Hospital, 101, muebles. 420 

Se necesitan medio oflclalaa y aprendizas mo
distas, r etrltxol, 6, I.» 418 

necesitan chicas psrn trabajo ligero, ganan-
" 2* 403 

F a l t e , o t t o l a l a u . 
Ronda S, Pedro, 15. 1 •. 1." 

Se 
do. Casa novas, J ^ S . 

S A S T R E 

S A S T R E Falta oficial y oficiala 
Parlamento, 27, l.«, 2.» 

C o s f u r e r a ^ ?ae í 

Corredores 

is y nprendlzn, fal-
a l l e r » ^ . entrl.». 2.» 
A0~'i, de comlsTórTpsra 
Is venta de publicación 
de gran éxito y utilidad. 

Córcega, 226, bf Jos, caea editorial. 

Falta medio oficial hojalatero y remendlstaT 
Arlbau, 149 (chaflán Córcegai 426 2 

O f i c i a l e s 

A p r e n d i z & V i l D í a : ¿ ! I U ' ~ R6C,, 

lampistas, faltan, — Albíol, 
Ponlonte. 42. 6 
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Aprendiz lampista, faltajaíencla. ü6í. 
¿ " a p p a I a v a * mtoAnlooa, hacen falte. Calla 
t e r r a j e r o s Valencia, núm. 340. 

Muchachom: fnltan de 12 a 14 anos ganando en-
sea^lda. Monuerrat, e, tienda. 848r 

Grabador metal ^ ^ a T í r 8 0 " ' " - ^ 
Se ofrece mozo de SO allos para almacín o fá

brica. Escribir; M. Mattl;J«ao80, 84, a.*, I . * B 
M n / i i e l a S í necesitan aprendían», ¡anan-
i n o a i a i a do. l)lpuIaclí5n,2ul.2. , , ,a." a 

Merít irlo, falta con muy buenas referencias. 
Razón; Asturias, Bl (arada); de 7 a B noche. 

Se desea un aprendiz de 14 a 16 arios para bar
bería. Anf ha, «4. 451 

Encargado falta para artículos de piel para «la
ja. Escribir cédula num. 98,882 a E l Dii.uvio,o 

Faltan medio oficiala! modistas y aprcndlzas.— 
Calle Cali , 20, l 

O ficialas modistas, trábalo todo el alio, sin ve
lar ni trabajar fiestas. Salmerón, 71, tienda 

(Orada). I W . . ^ ! 

Ehlco: falta uno de la a 14 allos, preferible haya 
estado en farmacia. Ballén, 115, farmacia. r& 

aprendiz, ganando enaagulda. 
• la.l, 15, l ,", •¿.' SKI 2 Sastre. — Falla 

Ronda Unlversl 
" P a l + n n medio ollcialas modistas. Calle 
f c t X b a u Laurla, 87, prliic|pal. 2^ 8 

Se necesitan muferes que sepan coser a mano. 
Calle del Principe de Vlana, 11, 1.», 1.» 8 

mingrvlsia, se necesita. ?03óds, 7, pral., 
Fsitan maquinistas y medio oficialas da Maneo. 

Calle Gerona, 170, S.*, I » I 

Se necealtan maquinistas y rayadoras depallua-
los calados algodón.Balada Cervaiites-5-ba|oa, 

Dependiente pnra carbonería a todo estar, se 
necesita. Mallorca, 250. i l 

C O J R R B D O H B S 
de nmboa sexos, se necesltsn con Informes, tan
tos como se presentan, para articulo nuevo, so-
rio y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentallsmo. Escudlllers. 75,9.*, a.* 0 

Íprendlces comercio, ganarán de 5a Bpasetsa 
semana. R.: R,,nda San Pablo, 47.1.*. í.* 15 

Dependiente práctico en camisería tomará casa 
Furest. Plaza Real, 4; rO 

Se necesita chico ^ ^ X U ? i & 
25 peaefua mensunle». Dirigirte con Informes por 
escrito a Inidalea P. P., RWa, Centro, 37, anun.o 
M a t v i m n n i n ^exen mujer mciílana edad 
m a i r i m o n i U que entienda cocina, prefe-
cible «ea viuda. Mondlzábal, 36, a.«, o 

Ftancbadora: Palta buena oficiala de nntvo to
do al sflo, R.: callo Condal, B, antr.* o 

Aprendiz, so neceUta. Calle d« la Unión, 19.— 
A U a n a r á da 4 a ti peietas semanales. o_ 

Sastrería P. Cuscó. 8e necesitan medio oficiala 
y medio oflcl.il. Arlbau, 15; o _ 

ñotLüa Joven francés o que conozca Meo 
d e UVidoa este Idioma, libre del servicio mi
litar, con buena letra y ssbiendo escribir a má
quina, ^«crjblr jHetenslonea y referencias a f-'., 
rambla Centro._57, anuncios. _ 
"i/uier soln 95 a 50 la desea persona de misma 
«Uadad con nlflo 6 años para Cuidar casa y VjVlr 

familia. Rondo San Aotoolo. 84, porter ía . . , d 

Falta oficial cajista y aprendiz para Imprentan 
encuadernudón. Bazar del Norte, Ronda 8 « y 

Pedro, 40^ 508 d _ 

Aprendices para taller decoración, hacen falta 
ganando anscyulda. Burbará, 55,almacén, do 

P a r a f Q ^ a d C r O i0 a'mBc^n M admitirá en casa Importante an 
chico de 14 a 15 afloa, que sepa leer y escribir y 
conozca la plaza. Preferible sea hijo de obreros, 
fi ltrará ganando algo. Escribir a A. Z. , Rambla 
del Centro, 37, Anundos. d 
P m f o e f n t » auxiliar para colegio de fuere. 
A i U i ü Í j U r Preferible si también toca el pie* 
no. Razón: Boqaerls, 56, librería Parrlola. d > 
M n e a n l e t n njaumMlco se ofrece a señorea 
H i a s a y i S l a médicos y particulares. J . M , Rou-
quler. Rosal, 57, I , * , 1.* 44B d 8 

C O R R E D O R 
para máquina de imprimir, ae desea, también en 
provincia';. Inútil sin práctica en esta especiali
dad. Otto wolf. Plaza Catalufla. 9. d 

5e vende una lechería y panadería, Calla o pe
saje Croa, 7, jjans. 107 I 9 

" C l 1 Camas con somier desde pese 
* * * tas 16'60; mecedoras regllle 
desde pesetas 10. Calle Hospital, 104. _ 

Pesca sajada y comestibles céntrica, por 120 di-
con géneros «de., alq, 6 ds. Carnian-4l-port^_* 

Magia. Venta aparatos para hacer juegos de 
manos. Los hay para artistas, afldon&aosy 

para jóvenes de todas edades. Al comprar el jue
go ae enseña el modo de practicarlo, que en 
acto se aprende. Princesa, 11, Rey de la Magla.v 

El melor quiosco bebidas de Barcelona te «ande 
R ^ Pasaje Dormílorld S. .|-rancisco-l-ent.,_l/V 

Tienda de comestibles v rafraaeosi buena para 
colmado, 80 aftos el mismo dueño, con 4 PUÍT" 

tas, de mucho porvenir. DlputaclónLo46,_l.*,_9." 

Urgente: Se vende una buena tartana do aels 
asientos, jaca y guarniciones, sin pretensiones» 

Rambla Catalufla, 97, tienda muebles. V_ 
Salón, sillería tapizada, meso 
de centro y 2 meseteroi, peer 

al, I M 
¡ ae vende 

B l 1 0 4 
tac 110. Calle Hosplt T n r . I . C U dc Joyería, bien montado 
I n Ü U t K R. :Ta l l ers .64 ,ontr ,» ,9 .» 

Solar para vender, libre de carga», en la calle 
Sans. 129-131. sntosda entrar al nuevo merca

do de HortNou. Darán razón; Princesa-IHda^J. 

7eñdo peluquería de porvenir, condiciones • • 
p£clsle8,j"aller», 64._caf£t de 4 a B. t » ^ 

ñ i r p n c gramofón, óperas y otros, lo mejor, b** 
UlSLUSFat l s imo». Nueva S.Francisco. 14,J^L. 

Sellos: Cuba del 68 al 00, pequeño af ok. baratt 
simo. Hospital, S7, Interior, E , Bra, 

c a s a a A i r a A 
en Grada , compueata de 2 tiendas y 8 pisos d»* 
bles de nueva construcción, rento el 7 HmP'"' 
Freelo, 4U,(i00 ptas. J , Valefa de Arquer, aboga
do. Aualaa March, 55, pral., teléfono 1,064. ' 
V \ 1 0 ¿ t No confiindlrse." Esta caaa efjf, 
* i l i W * a a situada entre calle SanJjrom 
moy Cadena, Lnporte y Roca, Hospital, 104 . 

Motocicleta Inglcaa, tres ve loddsde» y emb»"^ 
guc, muy buen estado, vendo. Plzzata V ^ r 

ry. Laurls, 20. 40It 

BicicleUs: Dos vendo, baratos S nnevafc J,<íea. 
de Gracia, l2B,Ucinla. . 981* 

http://oflcl.il


ÜWllíC ' f«6one«, nenia i n t i í n f r eérftrfeí f ] 
u«Htll09 acreditada, vende. R.: Riera Alta . 8, 1 ° 
FflnifS anticua y aparroquiad.!, se vende por re-
• ÜH«« t i rarse. Razrtn: Riera Alta , 8, I.» I 
TlPnili de comestibles, esquina, caja 20 duros 
m U U t día, »e vende. R. : Riera Alta, 8, 1.* 
•ntlllprlo café y comidas, ucreditada, se vende. 
BUl i l iCI id Hazón: Rit:ra Al ta , 8, I . * I 
lavsitarAe dan 5 duros limpios semana, se ven-
L i l í d C i l » ¿en, es flsnaa. R.; Riera Alta . K 1.» 
Efirnlliaria V poller ía , caia 12 duros día. se ven-
UdlUlliCIM de 125duros.R.r Riera Al ta , 8. 
Eanna Se vende por iñO ds. con géneros tienda 
aouya de comestibles, csiu 10 duros ' l ia . 
flflrhnrlctaria cént r ica , da 12 ptas. limpias día, 
flWlMiriíIGMd ee vende. R.: Riera Alta , S, 1.° 

J ¡ 1 T _ 0 4 Exposición permanente He mas 
¿ ~ * w t » bles modernoa de todas clases 

• í m7HÓnwciuri,M:cla-No co^'Pr«•," v i" t« 
M á q u i n a d e i m p r i m i r 

Hoderna, alemana, molde 7l< X 117 so vende de 
ocasión en muy buenis condiciones: pedir deta
lle» balo H 2,937 B a Haasensteln y Vogler. Ram-
bl^CMtro , 15, principal ._ v _ 
Horno de pan de los melores del Ensanche, por 
*|asunto8 de familia vende. Carmen, 41 , port.» v 
1,111 Taberna, bar. casa comidas muy buena fren-
^g" te P. mere*. R . Arco S ta . Eu la l i a , fl. port^v 

N o m á s p i c a d o s ( j r a b a t s ) 
pomada de l a v l r n e l a , prooadenrn da loo 

• • • a a . — ¡ i s t j aomada quita toda clase de Srsva-
lura por crónica que sea, pone la cara natural y 
•e garantiza hasta la edad de 30 anos. San Pe
dro Mártir, 6. Orada . b 

V e r d a d e r a g a n g a v t & " S i S t e í ' í 
Jiesa carne a prueba, alquiler 7 duros. Razón: 
Ban Clemente, 14, tiendo. 15 

f i lenda comestibles, paso mercado, con jardín 9 
* lavadero, so vende. Razón /.urbano. 5 19 

E l 1 f \ ¿ L Recibidor, pa ragüero v 2 ban-
,%,i'L X W \ B quetaa, ptas. 55. Hospital, 10 3 
i M n n i n i t coser desda SO pesetas, garantidas, 
UdllUlUaS reparaciones. 19. Ta l le ra , olo. 18. 0 

h m de los pneliios t1¿aerC0u8n,a,chna8iyen"e 
aojida ; nueva Construcción, con cuantas como-
Jilades puedan desearse. Además , una huerta 
pande d in naranins 9 á rboles frutales, todo de 
•evadió, con casa vivienda en el centro do la lin
fa, formando parle de la misma olflunas vifias-
•iformarin: Centro de Anuncios, C a l l e Zurbano.O 
flTl> k l ^ l O t i ! Los renombrados y antiguos 
T 1 » t n ^ l V » » T H E y E L I X I R P U J O L son 
'0«que llevan el apellido P c j O L con letra en-
«•raada dentro do la marca, Advertimos esto 
Jf'que hay slguien poco escrupuloso que los fa l -
•'liea, poniendo nn retrato. E l verdadero no l le-
?* retrato y cura toda clase de enfermedades in* 
• íce iosss , siendo de resultados positivos para el 
estómago, dent ición y baba. Pedirlo en todos las 
{ " f a c í a s y d rogue r í a s 9 en Is farmacia del au-
?or^San Pedro Már t i r . 35, O r a d a . f _ 5 

gran local, cént r ico , por no poderlo 
para camarr-

g 5 
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(sberna, esquina, dos puerta», urge ve o 
der muy barato. T a l l e n , 25. 1." ' 

Tianrta de comestibles en San Martin vendo coa 
llCllUd géneros por ¿00 ds. R. : Tallera. 88, l . " 
Tipnrfa confecciones y mercer ía en Gracia , con 
IlCllUfl (ardln, vendo barato. : allers, 25. 1.° 
Rorninaría buen punto San Martín, por delun-
Udll(IU&lld clón vendo barato. K. Tallera, 85, Io 
I PPharla 9 w n , 2 puertas, por no poder atender 
LlibueiM vende barato. R . : T a l l a r s . 25. 1." 
TitDd8 *'* P , an?h*dora - í ' r í ? . Jjender muy bara

to. H.:TallcíS, 23. 1.° De 2 a 8. f 

Cabal ler ías : Por haber terminado la itcmprada 
de verano se venden burros morunos, jacos, 

carritos y giMmici mea. (unto o por aeparado, 
sin pretenslmes. Aldana, 4, tienda. b 
Tlfíoprofín punto c í n t r i c 1. se vende. Razón 
JI lB l 0131 I d Carme;i. 26. e o b r ' D e I I a 13. b 
• tr«OTO"T"* A Se vendo 4,000 ds.: renfa 20 
* W J M J ^ J J A . p,as dja |fmp|as de gastos, 
a la prueba que se desee. Riera Al ta , 8. 1*. 3.* 

C d f é VHn 'ocal ' cént r ico , pi 
* atender el dueflo, propio 

V restaurant. Rolg. 1 .2 / , 2.' 
1 0 « d , Comedor, mesa, bufet y r,sillas 

r - * A W * ptM, 117. Calle Hospltol.104 
A D I A V H O S P I T A L , 101. 

, ~ ^ m l K dtm V # 9 Muebles, máqui-
«••s de coaer, relojes, trajes, e t c é t e r a ^ 0 
¡ P i a n r t cuerdas cruzadas, muy buenas, se 
Z ^ , , . v«nde baroto.- Tigre, 55, 2.". 2.«, 
•equina ronda da San Antonio. 0 

ESTÓMAGO 
Curación rápida , radical e infalible de to-

cSí.erom.e P o l v o s d e l d o c 

t o r J u l i u s M e r e , d e B e r -
l í n exentos de nercdtlcos o calmantes. 
• • ' • » Remedio l ierolc i . • > ' > i l > po 1-
nencias médicas l|Mlllare< de curncnnes 1 
4 ptoa. f r a sco , Als ina. P .Créd i to . 4: Perrer 
Princesa. 1; Se t . i l á , R. Plores, 4: O l l v c r . 
Hospital, 2. Cruz Roía. Escudlllers, 75 

T T * ! 1 0 4 , Dormitorio, cama cen somier. 
* * * mesa noche, armario con Inna v 
lavabo, pesetas 215. C a l l a Hoapltal. 104. 
CDQV CfltCil Comestibles 9 carne, pi c'> al-nnilfl «nnUfl. quller. a mitad de su valor. R a -
zón-, Vall i rana. 68 S. ü e r v a a l o . De 10 a 12. g 3 

Por enfermedad del daeno ae vende e l Café Re 
creo. Morquéa del Duero, número 83. Infor

mes ei mismo. g 

Soberbio mobil iario. 
U R G E N T I S I M O : Hoy 9 mañana tiltlm « diaa: 

se regalo todo a cualquier precio por ruptura da 
enlace. Dormitorio caoba superior, otro carba 
con <ii, camas, otro nogal, comedor roble, sa lón 
caoba superior con vitrinas, recibidor, despacho, 
l ámparas , cortinajes, plano extra, portlera. Pro
ven í a . 2i)8, entr.", innto Rambla Catalufla. t 0 

É S é » SE T R A S P A S A ; ^ 
ó sin ell"8, tienda de varios ar t ícu los . Razón do 
e á 8 . calle Corte». 680, 2.» O 

PIANOS DE OCASION 
de cola y derechos, marcas Este la , Bemareggl, 
Ciissó Sfba, Robert, Maurell, Ohassaigne, Bols-
selot y otros, procedentes de alquileres, cam
bios, retirados por folta de pago, etc L a mayo
r ía pueden iiarantlzorsc de todi> derecho. 

C A N U D A . 9 1 . P R I N C I P A L . 0 

A P L A Z O S MUEBLES 
L A M P A R A S . e t c - C a l l e San Pablo, 64. 

Tienda de pan y otros a r t í cu los con tres pnertaal 
a la calle, ae vende por enfermedad del du 1 

fio. Cal le Cerdella. 207, tienda. g j • 

Se vende una bicicleta con freno, eontrapedak 
casi nueva. B o r r e l i , 73, agua rd ien te» . a 
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Terreno en venta 

nueve mil metro* cuadrados, en el paaeo del Ce 
menterio, ae venden en condiciones muy favora
bles; parte del precio aplazado y la restante a 
plazo». Escribir al Dllavlo. nümero o 1 

rfle vender o traspnaiir tienda en punto céntri
co. Razón Aribau, 15, lechería. J> 5 

n o n i l n Partida de eatendedorw «tile» 
1/ C i l U U para papel, pastea para sopa* y demi* 
articulos slmllarea. Riereta. 61. b I 

Gr«mofón"preclo*o7toca Pathé y aauja, con di*-
eos varia» clases. Aaalto, 84, td». d 2 

Gramofdn de ocasión, casi nuevo, con discos 
modernos. 60 pesetas. Riereta, 5. tienda. V2 

I l l h » Í A e Papeletas, brillantes, penas, es 
r i l l i a j a » meralda*. oro, platino y denla-
dura*. Unica casa que puede pagar mi* altos 
precio* qno otras, ¿urbano.a (Plaza Real). 0 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro. Platino y 
Dentaduras. Nadie puede Bogar mis que ésta. 
San Pablo. I y 3. cerca Ramilla. Teléfono 3.421* 
Qn pnmnron toda clase de muebles, pianos, ca 
00 bUUUIldll jas caudales y objetos. Boquería-47 

placa* de calendarios de saldo, 
. muestrarios, etc. Ofertas por es

crito: Calle Hospital. 114, 5,°, 8.*. E . Sánchez, 1 

PLOMO V I E J O . ^ 
Se compra en pequeñas y grandes partidas en e 

despacho de la 

Fábrica de redes de F. E s l i M e p -
CAPÜTXAS, 8 — B A R C E L O N A . f 0 gl E b a n i s t a s y t a p i c e r o s . 

Compro partidas de muebles, por importantes 
que sean, con un documento prudencial. Hospi
tal. 94, almacén. g 8 

c o m p r o a ^ f i ? t i e p « ^ . r » a s 
N A D I E P A G A M A S 

billartesi diamantes, perlas. Mmeraldas, ora 

Elatino, paDPleta» de los Montes y dentaauro* 
armen, 33, joyería. 

Se desea comprar una máquina en buen estado 
para hacer media*, del niim, 10 X 26. Paseo 

del Cementerio Viejo. 548. I 

Ceden bonita habitación con o sin asistencia. 
_ PlezaJJnlveraUI^ el relop.i 

Bar San Miguel. Abonos de 9 duro» al mes has
ta 30. Cubierto» desde 2 pesetas a 5, Esmera

do y económico servicio a la certa. Fnente San 
Mljuel, número 4. i 10 
A todo estar con desayuno, desde U duros mea 

eointiia y cena V i s » ^ 10 g ms. 
P E BT SIOBT . v ^ ^ " - » : ; 
mes. B o q u r l m 8k pr lnolB»! . g H ) , ^ 

r e defléan 9 eab,« a todo estar. W t o amwadJN 
«bonita» habita.. &g_pt». mea, Barbará. ia-5*-l*<l' nüéapedes a iodo ertar. 80 pía», mea: abono» 

semanale» económico». — Conde del Asalto, 
niimero 65. principal, 2.* O , 

Se desean 2 cabs, a todo estar, trato fatnUI* 
Calle Baja San Pedro. 19.4.''. 2;* » i 

Familia castelíanif admite caballero* a, toda 
pensión, Mendlzábal, 11, 5.* d 

Señora desea I o 2 huéspedes a todo •star, pre' 
do módico. Taller*, 71. en tr .M.* t , 

ñ f H i l a ianan «ola. de*aa «enor depostelói i VIUQa JVUelli único huésped, o cede habita
ción Independiente. R. Rambla Centro-17, S.'-l.'f 

Casa particutar de*ea nno o dos caballeros a to-
da asistencia, Regomlr, 6, l .», 2.* t 2 

Bonita habitación para un caballero establea 
con o sin asistencia. Ronda San Antonio, 12, 

entresuelo. 480t i 
H i l ó e n a f f o c Sedesean a todo estar o »ólo á 
n u c a y U U C S comer, trato de tamilln. precio 
económico. WjgMi 6, 8.* 456* 

Se desean dos caballero* a todo estar o a dor-
mlr aólo. Poníante, 83, a.* t 2 

Casa particttlir desea I o 2 caballeras a todo 
estar o aóio a dormir. Hospital. 157, l . » . 4 . * t i 
ttereia comer bien? Casanova, 50, I . ' . 2.•, y a 
la par bonita habitación para matrimonio, t » Q 

En calle Arasón bta. hablt. amueblada a e » V 
por 12 y_17 ptas^mas. R.: B«llftn-50. estanco.ta eata particular cede dos habitaciones, balcón 
calle^Notarlado^lO, 1 .•, 1.» v t 

Se ofrece buena habitación a matrimonio o « C 
ñora sola. Muntaner, 19, 1.» ! L _ 

5e ofrece l a mitad de una espaciosa tienda en l a 
calis de Jaime 1. propia para estanco o Lote

ría». Razón: Q á a e z . Viliarroel. 8, tda^ de 5 a 4V 

E d i f i c i o f á b r i c a p o r a l q u i l a r 
con turbina movida por el río Ter y con auxiliar 
a vapor, a 2 kilómetros de la estación de Tore-
lió. Dlrlgirge calle All-Bey 25, tda„ Barcelona. 

PIANOS NUEVOS O E HLQÜÍIiER 
P í a n n c superiores desde a a i s pasetaa al 
* lfl»LUK> mta. Bruch. nümero 78. entresuelo ^ 
n i m a r i S n Borre», cerca Oranvfa, de 4 
n l l l l O b e i l puertas. Biiperflcio 494 metro», 
se alquilará por 560 peseta* trimestre. R. Puer 
taferrlsa, 18, ent.°. 2.' De 12 a 2 y 6 a 8. flO 
f * p { A n < a m con habitación para alquilar 

X i e n g . a Broso», número 1. V » 
Í * A v w A _ f a v f A l t a ' caballo, se alquila por 
V a r r O - r a r r a r i a las tardes, apropjslto pa
ra fábrica, almacén, etc., para transportar o r e 
partir género», gjgnwfj E l Dllnvio, n.* 109. _ 

Fábrica con fuerza de vapor.atta en Pueblo Nue* 
vo, eatá por alquilar. R.: Mercad, 8, principal; 

Cado bonita habi tación a matrimonio o «efiora 
*° la. Riera Alta, 61. I . » , ! . * i 

Habliaclone» sólo a dormir. Diputación, 214-4.* 
tentre Aribau y Muntaner). a 

nacat ic Baa cuartlto y cama para dormir 
PWBlaa cerca Rbla. Calle Angeles, 4, S. ' .J^g 

C e desea caballero »óío a dormir, proelo «eno*" 
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Joven ds ie i baMlaelAn en c a n S t poca ramilla ñ t l a S n : Se necesita ñenñe Tas 4 de la tarde e 

nuo Híí-»nfa D . * * , Í m i„.-._ v i i s e d e l a mailana, aanará 15 ptaa. ••mana 7 
hahitiicirtn. Indispensable 100 ptas. fianza. Asal-
to, 15, principal; de 2 a 5. o 

1 muy decente. Pasará 20 pesetaa con ropa. Inii-
«ii casa de huóapedaa, Eacrlblr: Caaanova, nd-
« e r o 17, 2.°, 9.», • T . T . a 
V i u d a sin hijos alcul'nrá 2 bahltaclnnes amue- | 
g Nadas sólo a dormir. EacadlMere Blanchs-J2* 
TTn cuarto con muchi luz para caballero a dor-
Z j n U . 10 ptai. mea. Doctor DoU. 17. 8.°. a.» 2 
Se deaea alquilar plao pequeño o anas 3 hablta-

clones sin mueblen en o cerca de Gracia. E a -
criblr: E l Diluvio, 533 a 
S ? ÍS8ea alquilar un piso en el Ensanche de 40 

a ho pías, mensuales. Escribir al núm. 4,682, 
'urbano, 3. ¿ 

n'ladaa p.* todo, c clnerna y nifleras, faltan. No 
.'se pa j a adelantado. Ancha, 15, L a Moralidad.o 
J?alt«n cocineras, cannreraa, criadas ? nlfleras 
l*Fa¿' dentro y fuern l'arcfl 'na. So se paja an-
'•». Ronda San Antonio, S8, E l Modelo. o 

Extraviada la libreta número 400,057 de laabel 
Martin contra la Cala de Ahorros y Montepío 

de Barcelona se expedirá duplicado de tío reele
g í ? 6 j l e i ! Í I £ ^ 1 5 _ d Í £ i - 5 í ? ^ í i l ^ 5 £ L £ L ? l L _ £ ? 

E l día 28 se ovtrnvló entre R':bf t Paplol un pe
rro perdiguero blanco y nepro. pachón nava

rro, edad un aílo. nombre Fó, t illa Brando. Don 
Francisco Laporta, Pa^eo Colón. 24, Barcelona, 
Sratificari a quien averigüe su paradero. d 

t?e encontró perro de presa color Jrls. Consejo 
de Cunto, 46. ! • , Hostatrancna. 08 

Encontré nerra Inqlesa; dando sedas se devolve
rá. Travesera. 158. peluquería. Orada, t 

• A - x x - c l x i o í o s o f i o j - S L l e s . 
. . . " a l a d* Aberro» y Kenteolo da P a r o o i o n » (Central).—La DlreocI ón avisa a los cae tensan 
riin empeBada» en esta Cala de Ahorros y Montepío (Central), cuyaa fechas de emoeúo o 
••nuevo aean anterlurea al 31 de Enero último Inclusive y correspondan a loa reafluardoa 
"¡¡nieroa del 73,184 al 100,000 y del I nl 8 015 Inclusives, para que ae alrvan pasar a redimir o 
"'irrogar aus prestamos, pues nua da lo contrari o ae procederá a la venia de loa mismoa en pübll-
^ almoneda el «lerne», dfa 14 de Noviembre próximo, a las diez de su mafiana. 

Barcelona 23 de Octubre de IBI3.—El Director da turno. 
. * • Al iorro» y iff .ntepio da Barooiona. - Sucursal nümero 2 (San Pedro).—Ca DlreccIÓB 
óyaa a loa quo tenflan alhajas empelladas en esta Cala de Ahorros y Monteólo, Sucursal nilmft'o 

loan Pedro), cuyas fechna de emneflo o renuevo seau anteriores al 31 de Enero dltlmo Incl'i;' -'e 
¡ '""esoondan a loa ressuardoj números del 21.024 al 50.361 Inclusives, para que se sirvan p . ar 

redimir o prorrogar sus préstamo», pnea que de lo contrario ae proesderá a la venta de lo» :jl»-
0ien pública almoneda el mierc >le» d(a 12 de Noviembre próximo, a las nueve de su maHana. 
oarceloua. 25 de Octubre de 1915.—El Director de turno, /V. Joaquín Carrera». 1 

,„,0*J* de Ahorro» y Konteplo do Baroalona. Sucursal ndmero 5 (Orada). — L a Dirección 
( n . • los que tengan ropas empelladas en esta Cala de Ahorros y Montepío, Sucursal núm. 5 
jrfscla), calle Mavor, 18 y 20. cuvaa fechas de empeño o renuevo aean anten'res al 31 de Enero 
. ¡ ' corr iente nflo inclusive ycorrespondan a I ts resguardos números del 1 al 31.644 Inclusive, para 
fg'se sirvan pasar a redimir o prorrogar sus nrésiam >s. pues que de lo contrario ae procederá a 
tg^^ta de loa miamos en publica aimaneda el jueves, día 27 de Noviembre, a las nueve de so 

Barcelona, 24 de Octubre de 1913.—El Director de turno, Pedro Tarull. 
, , , 0 * J » de Ahorroa y noatepio da B a r o a l a a » . - S u c u r s a l núm. 4 (San Martin). — L a Dirección 
ter f 'os ',"e ten''"n ropas empelladas e i esta Sucursal, calle de Pedro IV, núm. 509 (earre-
Iníi .e Mataró). cuvas fechas de empeñ • o renuev) aean anteriores al 51 de Enero último 
0, '""ve y correspondan a los reaauardos números del I al 8,747 Inclusive para quo te sirvan 
nii? * redimir o prorrogar aus prestamos, pues que de lo contrario ae procederá a la venta da loa 
-"«moa en pública almoneda el martes, dfa IS del corriente, a la» nueve de au mañana. 

"arcelnna, 5 de Noviembre de 1013.—El Director de turno, Alserlo Escubos. 
1. ' •"nta da Pladad d« Baentra Beflar» de 1» K»(>aranta.—Se anuncia al público que a 
del m'i'e9e Ae 18 nia'lflna del día 13 de Noviembre, se verificará la almoneda de alhajas y el día 90 
da H,"110 la de ropas, de los partidos cuya fecha de empeflo o renovación sea del mes da Enero 
"''corriente. 
^ a r c e l o n a , 25 de Octubre de 1 9 I 3 . - E I Administrador, Luis Srnmhlma. 

Servicio telegráfico p telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y exfranlero^ 
L a G a c e t a , 

t á a d r i a , Mío mafiana'. 
j-a G a c e l a publica: 

n ""creto'disponlendo que mientras s e obtienen del poder leglslativrf los crédltcs 
.necesarios para convertir en Eraoaiada la Legación de Espada ea WasiDitttQn, Quede 
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provisto de cartas credeñcl les de erabajadór el enviado extraordinario y mlnislro 
plenipotenciario de primera clase en aquella capital. _ „ . . 
, Admitiendo la dimisión do emba:ador en el Vaticano al aenor Laioeton. 

Decretos de Guerra transmitidos ayer. 
Decretos de Hacienda tambim ayer transmitidos entro loa que figura el relativo a 

ta Sociedad General de Atfuas de Barcelona. . , . ^ , 
Anunciando la existencia de casos de cólera en varias provincias do Hungría cen* 

tral y occidental y Sudoeste de Hunarfa y en la Transllvania. 
Adjudicación de premios de la Real Academia de Ciencias Morales y Políticas. 

S I jefe del Gobierno; 
anadrld, 5 Noviembre (2 tarde); 

E l presidente del Consejo ha pasado por su despacho con el exclusivo objeto de 
saludar a los periodistas, aun cuando poco pudo comunicarles. 

De lo único que ha hablado el seflof D ito ha sido del conflicto minero de Ríotinto 
{ara manifestar que el gobernador de Huelva está hoy en la cuenca minen, donde lo* 

entsrá ponerse en comunicación con las dos partes litis ntes. 
Los obreros manifiestan hasta ahora una actitud pacifica, que el seflor Dato ha 

elogiado, no obstante haber ido a Ríotinto a'gunos elementos que empujan a los mi* 
ñeros para que la huelga tome carícter revolucionario. 
, Hasta ahora esos trabajos se estrellan en la sensatez de los mineros. 
' Estos demuestran deseos de exponer al gobernador sus reclamaciones, que ellos 

consideran atendibles. 
— E l gobernador -ha añadido el seflor Hato—oirá a todos y luego nos dirá los pun

tos de diferencia que haya entre la Empresa y sus obreros, y no hay para qué decir 
que el Gobierno los examinará atentamente y seguirá buscando los medios para llegar 
a una conciliación. Hoy por hoy este de Ríotinto es el asunto que más preocupa al Qo* 
Memo. 

Ha insistido el presidente en negar veracidad a la noticia de que va a ser operado el 
rey, atribuyendo esta noticia a manejos bursátiles, extrañando que se haya acogido 
con tanta facilidad, cuando todo el mundo ve a diarlo al monarca y puede apreciar fá' 
climente (|ue éste goza de excelente salud. 

Tan ea así que hoy se encuentra cazando en una finca propiedad del marqués de 
Monteagudo 

Se le : a preguntado por el futuro presidente del Senado y ha dicho: 
—Esta es cosa de la que poco tiene que preocuparse el Gobierno, poroue está en el 

ánimo de todos los conser adores que cuando se hayan hecho las elecciones y estéa 
constituidas las dos Cámaras el presidente del Senado será el señor Azcárraga.. 

Petición de auxilios.—Funerales, 
Maflrifl, 5 Noviembre (4 tarde). 

E l señor Bofarull, en nombre propio y con la representación de los señores Raho' 
la, Bosch y Cusí, ha visitado esta maílana a los ministros de ('omento y Gobernación 
con objeto de que presten su concurso pecuniario a los términos da Selva de Mar. 
Palautordera y algunos otros que han sufrido grandes daños con motivo de los ültr 
mos temporales. 

A las once de la mañana so han verificado en San Francisco el Grande solemnes 
funerales, costeados por el Estado, en sufragio de don Alejandro Pidal, 

K a asistido todo el Gobierno y representaciones de la familia real, 
También ha asistido el acto el Cuerpo diplomático. 
Concurrió también don Antonlo.Maura. 
Daban guardia al túmulo ocho soldados de Ingenieros del batallón de ferroca' 

rriles. 
La guardia exterior, formada por fuerzas del segundo batallón do zapadores, de»' 

filó en la plaza de San Francisco ante las representaciones de la familia real y del 
y a M n M i 
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K a d r i d , S Noviembre (5 tarde). 
E l aefior Dato dirige al director de fi/ Pait la slaulento carta: 
«Muy aeflor mío y amigo En el p riódico de su diana dirección correspondiente al 

(lia de hoy se recoge la especie de que yo soy abogado de la Compañía de Kíotinto y 
lie importa co.,8Ígnar. como rectificación a este error, que mi Intervención profesional 
en los asuntos de esta Compañía se limita a un recurso contencioso con que me honró 
en el mea de julio, en cuya fec a for nl ' l a demanda correspondiente relativo a la 
construcción de un ramal de Nerva a las minas de Cala, y que no he tenido ni tengo 
iCargo alguno de abogado ni de consejero de la expresada Compañía ni he percibido 
'de ella un solo c ntimo por ningún concepto. E s muy de lamentar que sobre e l supues
to de tales hechos, que aunque fuesen ciertos, serian totalmente ajenos a la actuación 
de un Gobierno celoso de sus deberes en problemas de interés general, se trate de so
liviantar los ánimo s de los obreros contra quien tiene conciencia de haber hecho en be
neficio de éstos mucho más que los que hoy les excitan con referencias inexactas, difi
cultando asi la solución de un conílicto al que dedico preferentemente mi atención." 

Consejo de m i n i s t r o s . 
Madrid, 5 Noviembre (0 tarde). 

, /V las seis se han reunido los ministros en Consejo en el ministerio de la Qober' 
«ación. 
1. E l seflor Dato ha dicho qae había recibido la visita de los señorea Sánchez de Toca 
' marqués de Aguilar de Campóo y que no i odia dar noticias nuevas de Ríotinto por» 
")ue aun no sabía lo que ha telegrafiado el gobernador de Kuelva, de lo que iba a ante
arse ahora. 
;. i I ministro de Hacienda ha dicho que llevaba evpedlentes fijando a varias Sodeda-
•les e tranjeras el capital por . ue han de tributar en el impuesto de utilidades. Tam« 
"én llevaba la distribución de fondos del mea. 
' E l de Marina ha dicho que el asunto que llevaba más bien era una cuestión parti-
!Cular que había de consultar con el presidente. 

E l de la Querrá llevaba vario* e^pedlentes de trámite, entre ellos uno de arriendo 
2̂  dehesas para depósitos de remonta. 
¡^El de Gracia y luslicia llevaba un expediente de Indulta de Francisco Arteaga R i -
NQeltne, condenado a muerte por la Audiencia de Alicante en una causa por homicidio. 
. Bl ministro de Estado ha dicho <joe no habla confirmación oficial de la noticia que 

jaa la Prensa de haber enviado los Estados Unidos un nltimatam a Méjico. 
; España en este asunto, según ha dicho el marqués de Lema, se Umita a recomendar 
iBi»Qestro representante en Méjico que vele por la seguridad de los subditos españoles 

residentes. 

Reformas sociales.—De caía.—Resultado de un concurso. 
Madrid, 5 Noviembre (9 noche). 

ElalcoHede Madrid, vizconde do Eza, he presidido hoy la Comisión deRefon» 
irnos Sociales, en la cual se han aprobado numerosos expedientes de retiros obreros. 
. Terminados los asuntos del orden del día, ha hecho ei nuevo alcalde algunas raa • 
, " i 'estaciones de Importancia. 
| j Desea que al mismo tiempo que la labor administrativa desarrolle el Consejo otras 
jj16 índole social. Entre las disposiciones reférenteos a esto ultimo considera necesaria 
¡ 'yeiatlv i a |a ero ición del seguro contra el paro forzoso o falta de trabajo, institu-
ipi k ^e Perfecto acuerdo con las entidades patronales y obreras a fin de asegurar 
f buen funcionamiento y el éxito de la Institución, 

Es también deseo del alcalde que los acuerdos adoptados y puestos en práctica 
r el Ayuntamiento acerca do los retiros obreros y otros análogos so desarrollen con 

18 mayor perfección posible. 
Asimismo es partidario de le mutualidad escolar, por considerarla favorable a la 

^«ucaclón pública. 
'Wonte'agudo pa8a£l0 *' dia cazan<l0 en ,a finca MWa» propiedad del marqués da 

L a Academia de Ciencias Morales y Políticae anuncia el resultado del cancurto 
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ordinario de 1911 acerca del tema «BncarectmleBto de la vida en los principales pal»1 
ses de Europa y sin^uiarraenle en España; sus causas». 1 

Entre los trabajos premiados figura el que lleva por lema «La existencia de un 
pueblo. £1 trabajo y el librecambio son las bases del abaratamiento de la vIda->, cayo 
autor es don Francisco Alabart, que tiene su domicilio en Barcelona, 

Nota de referencia.—Dimisión de Dato^ 
Madrid. 5 Noviembre (12 noche). 

A las diez menos caart» ha terminado el Consejo de ministros. 
E l de Gobernación ha facilitado a siguiente referencia: 
Comenzó el Consaio dando cuenta el ministro de Gracia y Justicia de un expedien* 

te de Indulto procedente de la /* udluncia de Alicante, de Andrés Ortega Recalme, con* 
denado a muerte por haber asesinado a un pastor. 

i I Go ierno acordó proponer al rey el Indulto, teniendo en cuenta los Informes ta I 
vorables que del e podiente resultan. 1 

K l ministro de la obernaclón Informó minuciosamente a su» compañeros del curso 
de la huelga de Riotinto y de las noticias que el gobernador comunicó en dos conferen* 
cías telegráficas. 

11 m ntstro de Hacienda propuso la distribución de fondos del corriente meay pre' 
sentó ai e amen d i Conseio varios expedientes en los cuales se fija el capital de varlaa 
i mpresas o tran eras para los efectos de la tributación industrial 

E l de Fomento dió cuenta de un expediente para la construcción de un muelle pro* 
vlsional en Rincón de Medlk. 

Por último, el ministro de la Guerra sometió a la aprobación de sus compañeros dot 
casos de redención. 

E l señor Dato ha dimitido la presidencia del Instituto Nacional de Previsión. 
En su sustitución sem nombrado el general Mar .á . 

El contrato rescindido.—Ofrecimiento decllnadoj 
A proposito de la resdsi 'n del contrato de la Empresa reclutadora de •voluntarios 

para Africa se dice oficiosamente que el ministro de la Guerra no es enemigo del *i«* 
tema de voluntariado. Lo que ocurre es uue, no habiéndose hecho el depósito en tiem* 
po debido, se ve obligado a rescindir el contrato. 

E l aeflor Sanz Escartin no ha aceptado una de las Inspecciones de enseñanza que 
ee la habían ofrecido. 

Las obras del P, Mir, 
La Audiencia provincial l a discrepado del fallo del Jugado de Instrucción relatlVÍ 

al asunta da la mtíórla de lu mmpañ u at fesus, del P . Mir. 
Ayer tar le se presentó en el domicilio de don José Kalós una Corolsl ' d del Juzgado 

4e la I atina. Acompañaba a dicha representación el abogado del litigante, señor 
Ossorio y Gallardo, Pidieron los ejemplares que quedasen de la obra del P , Mir y el 
editor entre / l e s dos ejempla es, lo que prodUo a los del juzgado gran asombro. 

E l señor ;-.'at¿s ofreció a los conilálonado? que visitasen todas sus habitaciones 
para que se convencieran de que no le quedaba otro ejemplar, 1 

En la planta baja del mismo edificio e.xhte una Imprenta, propiedad del hermano i 
del editor. . ———. i 

Hubo Indicaciones por parte del abogado acerca de si en la Imprenta e-tarfan los 1 
libros; lo que no hubo fué medio de entrar en la Imprenta, porque la representación' 
judicial y el abogado carecían de mandamiento. 

E l abogodo y los demás se retiraron contrariados. 
A primeras horas de la noche la casa estuvo vigilada^ Parejas de orden públlcci 

fiuprdla civil y pollca no quitaban la vista de las puertas de la casa. 
Las personas que salían de ella eran objeto de uo escrupuloso examen por si ee «•* 

caben algunos ejemplares de la obra perseguida. 
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El traslado de María Luisa.-Desgracia.—Robo, 
Madrid, 5 Noviembre (12 noche). 

La hija del • * capitán Sánchez aeré trasladada dentro de breves días al penal da 
Alcalá de Henares. 

En la calle de la Montera, número 55, piso 4 / , ha ocurrido una sensible desgracia. 
Hallándose tendiendo ropa desde una de I s ventanas la sirvienta de la casa, lia* 

ttada María, perdió el equilibrio, cayéndose al patio, produciéndose graves heridas, 
ralledó en ia Casa de Socorro. 

En ano de los principales hoteles de Madrid le han sido robadas por valor da 6,000 
duros varias alhajas a un secretario de Embajada que allí se hospeda. 

D E S P X * O X X W J Q Z S 

De Cádiz. 
Cád iz , 5 (8 maflasa). 

Pronto se verá la vista en C nsejo de guerra de la cansa seguida al coronel de arti
llería don Joan Labrador Sánchez por negarse a asistir a la misa del Espíritu Santo. 
Habla pedido defenderse, paro se la ha denegado por no aer letrada Se la ha nombra
do defensor de oficio. 

Ha fondeado el trasatlántico Valbanera, que seguirá an viaja para Buenos Aires 

Cádiz, 5 (10*35 maflana). 
La sucursal del Banco da Espafla ha recibido orden de que no se den billetes de 

«Sy SO pesetas. 
Cuantos entran quedan en el establecimiento. 
Esto constituye un grave conflicto, principalmente para Ceuta y Lanche, a coyas 

Poblaciones se envían mensualmente siete millones. 
Por el artículo 29 han sido elegidos en esta provincia los siguientes concejales: 61 

Ministerial es, 14 de Romanoncs, seis de García Prieto, ocho republicanos, dos soda' 
««las y aleta Indefinidos. 

¡ P o b r e viejo! 
Oorufl». 5 (4*20 tarde). 

Al padra del ex eipltán Sánchez, recogida en el Asilo de Andanos Desampara-
"ps, ge le ha dado con toda clase de reservas y precauciones la noticia de la ejecu
ción de su hijo. 

E l andano rompió a llorar desconsoladamente. 

Buen hallazgo.—Manifestación próxima.—De Cádiz. 
Salamanca, 5(10 noc^o). 

So ha encontrado an la cocina de ta casa da una aldea próxima una caja contenlen* 
'*> monedas da oro por Valor de 14,C00 duros. 

Alicante, 5 flOM _> nocheX 
E l día 12 se celebrará ana maní estación a la memoria de Canalejas, descubriéndose 

""a lápida en el aalón de sesiones del Ayuntamiento. 
CAdlz, 5(10 'ü noche). 

En los hospitales de esta ae encuentran 172 soldados enfermos procedentes da la 
"«©afta. 

D e A f r i c a . 
Tánger, 6 (10'SO maflana). 

Se dice que los moros del Garb, obededendo órdenes del Raiauli, dejarán de abas* 
veer esta dudad despu> s de la Pascua que aerá el lunes. 

Es una especie de protesta contra el mercado do Tánger, ea que se surte la guarní' 
««n de Cuesta Colorada. 

Espérase una gestión de los moros comerdnntes do esta pía2a cerca de los co«' 
•ercianteo espafloles. 
_ Se asegura que el Menebl ha enviado anoche al Ralsull veinte muías coa carga do 
•"f tNM «atar ial do campóte. 
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L a P r o n s a . 

Madrid, 5 Noviembre (12 noche) 
E l periódico ttov publica unas declaraciones del seRor Urzélz. 
Después < e Insistir en la necesidad deque los Parlamentos agoten su vida legal, 

dice que la última crisis es difícil de explicar. 
— E l señor Dato—añade - ha dicho en un articulo con su firma que seguirla la políti

ca Internacional del conde de Romanónos y los ministros, en la toma de posesión, ose' 
guraron que serian continuadores de la obra administrativa de sus antecesores; para 
esto no se explica a qué ha venido este cambio de hombrea que ninguna falta hacía. 

E l rey es muy Inteligente y educado, pero tiene 27 años. Nadie tiene el don de la 
ciencia infusa. 
i Se acerca el primero de Enero, en cuya fecha ha de estar fijado el contingente 
de las fuerzas militares, sin que esto admita prórroga, como el presupuesto por que se 
rigió el año anterior, y esto tiene que ser resuelto, no por temor a revoluciones, pero 
si a nlgaradas, pues ni habría manera de legal castigar a los que se negasen a con
tinuar bajo las armas. 

Esto, con una guerra en Marruecos, es llevar al ejército a una segunda derrota. 
No quiere el señor Urzaiz ser ministro con los actuales partidos; aspira a gober

nar para desarrollar su programa; pero en otras condiciones y con otros hombres que ' 
lee de los partidos que ahora turnan. 
i Alude a lo que se dice de (]ue el estado de la Hacienda es próspero y dice que Bspa 
fia necesita para consolidar su situación económica liquidar su presupuesto con eupe-

t atamos acudiendo al préstamo, y cuando en una casa se acude a la deuda es señal 
de que las entradas son menores que las salidas. En el mes que viene muchos servicias 
no podrán ser atendidos por falta de fondos. 

En estas condiciones hay cambio de Gobierno, cambiando un partido débil por otro 
más débil todavía. 

E l estado de España es de completa miseria y la idea de moralidad y rectitud poli' 
tica ha desaparecido; sólo queda una lucha de hombres, alentándose ficciones de par* 
tldos de gobierno. 

En España no hay Ideas; sólo se lucha por el Poder, sea come sea, cueste lo que 
cueste. 

E l Mnndo dice que uno de sus redactores ha celebrado esta tarde una interesante 
entrevista con un político liberal que ejerce un elevado cargo y de sus labios ha escu
chado observaciones atinadísimas acerca de la actual situación económica y de los de
beres que la misma impone al Gobierno. E l Gobierno actual, sin adquirir una grave 
responsabilidad, no puede escapar a la acción parlamentarla para salir adelante. Dice 
que mañana dará una sui inta relación de los Juicios escuchados a propósito de esta 
materia, que exige la reunión de las actuales Cortes, En casos parecidos se reunie* 
ron Cortes extraordinarias en 1885 y en Hi95, 

Dice E l l ' a ü : 
«De Ceuta nos comunican lo siguiente: 
Hace dfas salló una tuerza al campo, dentro del término de Ceuta, Encontró en un 

cafetín de la barriada de la Almadraba varios moros. En el acto fueron apaleadas, y a 
pesar de que dijeron que estaban el servicio de España, de la venta se les sacó al caV 
mino y fueron fusilados seis de los n oros. ¿Eran confidentes o policías españolea? Ha* 
Man sido traídos a Ceuta desde Tánger para que Viviesen con sus familias. Se ha for' 
mado sumarla sobre este hecho.» , 

Manifestaciones de Sánchez Guerra. 
Madrid, 6(1'40 madrugada). 

E l ministro de la Gobernación ha dicho que el gobernador de Huelva ha regresado 
de Riotinto y le dice que la situación mejora por transigencia de los patrones, los cua
les van a conferenciar con el Comité de Landres pare solucionar el conflicto. 5*1 

Añadió que ha pedido al gobernador de Bilbao explicaciones por las declaraciones 

?ue ha publicado la Prensa respecto a la escisión conservadora por entender que e l 
¡oblerno protegerla algún mxleo, pues el Gobierno está dispuesto a acoger a todos 

loa conservadores, lamentando tal escisión-
Huelga de tapiceros.—• Lacierva y Melquíades;—El E s p a ñ a -

Burgos, 5 (lO'SO noche). 
Se han declarado en huelga los operarios de una fábrica de tapices, Se han registro" 

do varias coaccionea. 
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Oviedo, 5 (lO'sg noche). 

E l Innes próximo se espera al seflor Laclerva, que «lene a Informar ante la Audlen' 
«a La parte contraria la representara don Melquíades Alvarez. 

u Ferrol, 5 (10«52 noche), 
na llegado el acorazado España. 

Reparto.--Lacierva en danza. 
AlmuEAn, 5 ( I I noche). 

Hoy se han repartido T.CKO duros entre los pobreg de la localidad. 
Se trata de un caso verdaderamente curioso. 
Hace varios años se susentó una bellíslm < joven llamada Braulia Corredor López, 

"onodda por La i f tierra, llevando en compañía suya a su hermana menor. P'n Bárrelo» 
ja se pasaron la vida trabajando las dos hermanas hasta que la mayor se hl, o cupletls 
fe. Se contrató para loa i stados Unidos y rodó con fortuna por los escenarios, ruante' 
¡Jlendo a su hermana y a su padre Fn Río Janeiro contrajo matrimonio con ello a a 
phsdo, rico brasileño. Braulia pidi > a su esposo que protegiese a su padre y a su 
aermana y que cuando ella falleciese vendiera las alhajas y distribuyera su Importe en* 
ve los pobres de Alraazán. Muerta Braulia, Mello v echado vino con al canciller de la 
Km ajada espaDola en el Brasil para repartir entre los pobres loa /,000 duros Importe 
^ las alhajas. 

B a r d a , 5 (11 '22 noche). 
Ayer se dijo que, según habla manifestado el diputado señor Qulrao, amigo del 

¡enor Lacierv*, éste estaba decidido a abandonar la política para dedicarse a su ba
rate y no quería ser diputado. 

La noticia es Inexacta. Haya hecho o no el seflor Gnlrao las manifestaciones que 
'* le atribuyen, el señor Laclerva no ha pensado en dejar la política. Por el contra-
"Oí ha escrito recientemente una carta a un amigo suyo y en ella dice, entre otras 
cosas: 

Más convencido cada día de la virtualidad da nuestros procedimientos, pase lo 
QQe pase, yo seguiré lachando hasta vencer a los que suponen haberme vencido a mí.» 

O . 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S * 

Catástrofes ferroviarias. 
• e l n n , 5 (3 tarde). 

i Han empezado las diligencíales. El Juzgado ha comprobado que las agujas y discos 
•racionaban perfectamente. E l maquinista, al que ae acusa, ha declarado que le pare-
2™ ver la vía Ubre y que no vió al otro tren hasta que la catástrofe era Inevitable. Es -
'aba abatido y como si confesara su falta. Ha sido detenido. 

El rápido de las dos al salir de Marsella llevaba anroxlmadara nte 150 viajeros que 
A? Erigían a París, i Iguraban entra ellos muchos Ingleses y dos holandeses proceden* 
¿ca de las indias neerlandesas qae continuaban su viaje a París y Rotterdam por fe-
"•carril. 
. ^ E l presidente de la República ha llegado a asta ciudad, visitando a los heridos a 
TfQsecuencla de la catástrofe ferroviaria y rindiendo el última tributo a las victimas 
^aquél la . 
u nan sido retirados treinta cadáveres; créese ane bey dnco más bajo los escombros. 

dle¿ heridos, de ellos dos de suma gravedad. 
Se insiste en que el accidento debióse a la negligencia del anqdnlsta, qae no obaer* 

w los semáforos. 
BSoaeon, S (5 tarda). 

4 , . ^ descarrilado un tren en la línea de Nynlnovgorod. Hay catorce muertos y quisca 
heridos gravee. 

Mein», 5 (8'35 noche), 
A las ocho de la noche han sido retirados siete cadáveres más. 
*aa retirados basta ahora cuarenta y dos. 
v-reese qae ann quedan cadáverea bajo loe eacoabroa. 



Huawo rey.-Nuevo alcalde.-Pe Marruecos.-Sesión municipal.? 
Munloh, 5 (5 tarde). 

Después de la lectura del acta de proclamación de Luis I I I , éste ha comunicado por 
telégrafo a todos los Gobiernos extranjeros su advenimiento al trono. 

Nueva 7ork, 5 (6'17 tarde). 
E l seflor MItchell. adversario político de Taraman?, ha sido elegido alcalde por una 

mayoría de más de cien mil votos. 
E l señor Tammany ha sido completamente derrotado, MItchell y todos los candida' 

tos fusionistas han sido elegidos por gran mayoría; sólo dos han sido derrotados. E l 
señor Tammany ha perdido también la dirección de la legislatura del Estado de Nue
va York. 

Babat , 5 (5'22 tarde). 
E l sultán ha recibido en audiencia solemne al residente general y a loa funcionarlos 

civiles y mllitarea del protectorado. 
E l general Lyautey se felicitó de los resultados obtenidos por el viaje del sultán » 

las provincias de su Imperio, especialmente a las del Sud, transmitiendo al emperador 
el testimonio de la amistad del presidente de la República y del rey de Espafla. 

£1 sultán expresó la inmensa satisfacción que le producían las palabras del general 
Lyautey, rollándole que transmitiera a los dos jefes de Estado citados la manifestación 
de su profunda amistad. 

J..v^ltam^~.n-r* Par ta , 5 (5'50 tarde). 
Al abrirse la sesión municipal el alcalde ha hecho público el reconocimiento del 

Ayuntamiento de París a los de Madrid. Toledo, Sevilla, E l Escorial, Granada y Cór ' 
doba por la cariñosa acogida de que fueron objeto an su último viaje a Espafla los ra ' 
presentantes del Ayuntamiento de París. 

Una JMHnBa.—Rooseuelí en el Piala.—Soberanos de oíale. 
Ñápe les , 5 (9 noche).' 

Mientras numeroso gentío escuchaba el discurso de un diputado electo estalló una 
bombo entre la multitud, causando doce heridos. 

A consecuencia del resultado de las elecciones ha dimitido el Consejo municipal* 
Créese que lo mismo harán otros Consejos municipales. 

••' P a r í s , 5(10'noche). 
Un despacho de Buenos Aires dice que Roosevelt ha sido objeto de una entusiasta 

acogida, siendo recibido por el embajador de ios Estados Unidos, el presidente de la 
República y los ministros de la Guerra y Marina y numerosos miembros de la colonia 
norteamericana. 

I Postdam, 5 (10't5 noche). 
E l rey de Bélgica ha llegado, siendo recibido por el emperador en la estación. 

, n . ^ Vln*' 5 <10'27 noche)' 
Ha llagado el rey de Bulgaria, 

Aviación.—Dimisión.—De China; 
Budapest, 6 ( 1 ' 10 madrugada). 

' E l aviador Dancourt ha partido para Rucarest, donde ha aido recibido por varío» 
aviadores rumanos que salieron a su encuentro surcando los aires. 

La muchedumbre que ha presenciado la llegada ha prorrumpido en ruidoso* 
apiausosi 

Boma , 6 (1'17 madrugada). 
A consecuencia de las elecciones ha dimitido el Consejo municipal. 

Potersburgo, 6 M^O madrugada). 
Un despacho de Pekín dice que el acuerdo ruso-chino ha sido firmado hoy. 
China conserva la soberanía sobre la Mongolla. a la que concederá la autonomf' 


